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• Vogal | Maria Odete Afonso (Universidade Nova de Lisboa - Instituto de Higiene e Medicina
Tropical)










 Esta dissertação é o fim de um dos períodos mais enriquecedores da minha vida 
e da minha formação. Gostava de começar por agradecer a todos os que fizeram parte 
desta aventura em que me descobri a mim e ao mundo. 
 Não seria justo começar estes agradecimentos sem fazer uma referência especial 
à Professora Manuela Vilhena pelo exemplo, compreensão e ensinamentos. A força da 
universidade começa nos seus professores. 
 Um enorme agradecimento muito especial à Dra. Filomena Araújo e à Márcia 
Marques por toda a disponibilidade e acompanhamento. Sem elas não teria sido possível 
a elaboração deste trabalho.  
 À Professora Odete Afonso pela disponibilização de material necessário e pela 
ajuda na realização deste trabalho.  
 À Engenheira Ana Paula, à colega Joana Gouveia e a todo o pessoal do Selva-
gem. 
 Uma referência muito especial ao Filipe Rosa por nunca deixar cair os padrões 
da humanidade e pelas incontáveis aventuras a explorar o mundo.  Ao Rui Dias, ao An-
dré Rita, ao Tiago Laranjo, ao António Fernandes e ao Manuel Cabeça pelo amor, ami-
zade e porque nunca deixarem secar a terra onde se semeiam os sonhos.  
 A todos os amigos, colegas e companheiros que fiz em Évora, Budapeste, Ber-
lim e por esse por este mundo fora ao longo destes anos de estudo e trabalho. Sem eles e 
sem o que cada um deles me ensinou estes anos não teriam sido tão interessantes ou 
estimulantes.  
 Obviamente, ao meu pai e à minha mãe por saberem lidar com as minhas frus-
trações, medos e desejos. 
 Ao Tiago Martins pelo companheirismo, exemplo e longas noites de estudo jun-
tos. Sem ti ainda faltava quase tudo.  
 À Margarida Pereira e ao José Viana, uma verdadeira família fora de casa. 











  Os zoos são locais que propiciam o encontro entre todos os atores que intervêm 
na transmissão de agentes, patogénicos ou não, zoonóticos ou não. Lá encontramos 
animais silvestres, animais domésticos, toda a fauna e flora natural do ambiente que os 
rodeia, havendo ainda a possibilidade de produzir biótopos artificiais que ampliam ou 
minimizam ciclos de transmissão de agentes patogénicos.  
A caracterização destes locais permite a adoção de medidas preventivas. Portan-
to, o trabalho consistiu na identificação de potenciais vetores de agentes patogénicos e 
possíveis locais de nidificação. Também foi avaliado o conhecimento dos trabalhadores 
sobre possíveis formas de transmissão de agentes, medidas de prevenção mais adequa-
das e avaliada a existência de casos suspeitos de doença nos últimos anos.  
Para a avaliação da existência de vetores capazes, o projeto contou com a cola-
boração da Rede REVIVE do departamento de Saúde Pública e Planeamento da ARS 






















Human well-being-animal well-being. The importance of Insets and arthropods at the animal-
man interface   
 
Zoos host all the necessary actors that play a role in transmitting agents, patho-
genic or not, zoonotic or not, can happen. We can find wild and domestic animals, all 
the fauna and flora natural of natural environment surrounding the park, with the possi-
bility of produce artificial biotypes that shapes the cycles of this agents.  
The characterization of these places enables the adoption of preventive 
measures. Therefore, the work consisted in the identification of potential vectors of 
pathogenic agents and possible nidification spots. It was also evaluated the knowledge 
of the employees regarding possible forms of transmissions of the agents, most adequate 
measures of prevention as well as the existence of suspected cases of disease in the last 
years. 
To determine the existence of capable vectors, this project counted with the col-
laboration of the network REVIVE of the Public Health and Planning Department of 
ARS Alentejo and IHMT of Universidade Nova. 
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1 - INTRODUÇÃO 
  
  O antropoceno, definido como o período de tempo em que a ação do Homem 
tem um impacto no ambiente da Terra, obriga-nos a repensar as fronteiras das discipli-
nas até aqui estudadas isoladamente. “Se é cada coisa para seu lado/ ou isto anda tudo 
ligado” pergunta o poeta Sérgio Godinho. A existência partilhada entre os humanos e 
todo o ambiente que nos rodeia faz com que as soluções unidirecionais tenham resulta-
dos insatisfatórios 1. 
 No mundo híper higienizado em que vivemos os insetos e outros artrópodes são 
vistos como um elemento unicamente incomodativo e nefasto. No entanto, estes são 
elementos importantes dos ecossistemas, servindo, por exemplo, como base alimentar 
de outras espécies. Não obstante os seus papéis importantes nos ecossistemas, os artró-
podes podem também ser responsáveis pela transmissão de doenças. Aos seres vivos 
capazes de transmitir agentes entre indivíduos dá-se o nome de vetores. Este conceito 
foi cunhado em 1887 pela demonstração da relação vetorial entre os mosquitos e os 
humanos quando Sir Patrick Manson provou a transmissão de Wuchereria bancrofti 
entre humanos pelo Culex pipiens fatigans 2. 
 Os zoos atuam como uma “ilha ecológica”, em que os seus animais estão en-
clausurados, mas em que existe um elevado fluxo, de entrada e saída, de animais selva-
gens, artrópodes e humanos 3. Esta característica torna-os ideais para a função de ban-
deira, no caso do aparecimento de novos agentes ou vetores, mas também para o apare-
cimento de novos agentes resultantes de mutações e recombinações possíveis devido ao 
elevado pool genético que estas coleções de animais representam.  Existe também, como 
em poucos lugares, a proximidade de diferentes espécies que junto com um ambiente 
favorável podem potenciar a atividade vetorial. Este facto é fundamental para a ativida-
de de alguns vetores como as carraças, uma vez que algumas espécies necessitam de 
mais do que um hospedeiro para completar o seu ciclo de vida 4. 
 Os artrópodes que, por definição, são organismos invertebrados que possuem um 
exosqueleto rígido, com apêndices articulados, que variam consoante o subfilo em que 
estão inseridos 5. Identificar a fauna presente nos locais de elevada afluência humana é 




jan-20 | Página 2 
 
 
horas de maior exposição dos animais e humanos e desta forma a avaliar qual o risco de 
contacto com os insetos e quais as consequências para a saúde e bem-estar. 
 O presente trabalho focou-se nos resultados do estágio e nas implicações para o 
bem-estar humano e animal. Apesar de não ser fácil definir o que é o bem-estar huma-
no, há uma aproximação filosófica para definir o bem-estar “em termos de experiências 
subjetivas como sensações positivas e sensação de satisfação por parte do avaliado 6. Se 
a perceção positiva por parte do avaliado é uma componente importante para o conceito 
de bem-estar, numa perspetiva de saúde pública, a componente física também é essenci-
al para essa avaliação 7. 
 A OIE (Organização Mundial da Saúde Animal) descreve o bem-estar animal 
como “o estado físico e mental de um animal em relação às condições em que vive e 
morre”, definição essa que se assemelha à da OMS (Organização Mundial da Saúde), 
especificando aspetos relacionados com a nutrição (bem nutrido), o alojamento (confor-
tável, seguro, capaz de expressar comportamentos importantes para o seu estado físico 
ou mental), os cuidados de saúde e a sua interação com os tratadores (livres de medo, 
dor ou stress)” 8,9. 
 Os artrópodes vetores são responsáveis pela transmissão, a nível mundial, de 
centenas de milhões de diferentes agentes, tanto em animais como em humanos, repre-
sentando 17% de todas as doenças infeciosas no mundo, com uma contagem anual de 
fatalidades de 700 mil pessoas 10,11. 
 Frequentemente o bem-estar animal é visto como uma simples tradução da exis-
tência ou ausência de doença ou dor e esta simplificação transforma-se rapidamente 
numa ignorância da existência multidimensional dos animais, que não têm o seu “bem-
estar” resumido à inexistência de dor física. Isto é principalmente verdade para os ani-
mais geridos pelos parques zoológicos porque, se por um lado gerem de forma cuidada 
a não existência de sofrimento físico, muitas vezes ignoram componentes como a adap-
tação ao ambiente onde esse mesmo animal vai ser inserido 12.  
 Uma grande parte desse “ambiente” é a flora e a fauna que os rodeia. Se por um 
lado os animais dentro dos zoos têm que se adaptar ao ecossistema em que vão ser inse-
ridos, incluindo aqui os artrópodes e todos os agentes patogénicos que estes podem 
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ao ambiente em que estão inseridos, ou a introdução de um novo ator, pode ter conse-
quências devastadoras para as populações de animais. 
 A ausência de sinais clínicos ou o subdiagnóstico de doenças pode levar a uma 
subvalorização dos verdadeiros impactos destes insetos na saúde humana e animal. 
Exemplo disso é que esteja estimado que só um em cada 30-70 casos de VNO seja re-
portado como um caso de doença 14. 
 Mesmo quando não se revelam mortíferas, as doenças transmitidas por vetores 
têm um enorme peso na qualidade de vida, deixando milhões debilitados ou com pro-
blemas crónicos devido à doença, como é o caso da elefantíase ou a leishmaniose, e 
causando instabilidade socioeconómica nos países onde ocorrem 4,11,15. 
 Persistem ainda muitas dúvidas sobre o verdadeiro impacto que estes pequenos 
seres podem ter na vida de pessoas e animais, um exemplo disso é a existência de novas 
linhas de investigação que apontam para uma possível implicação das picadas de mos-
quitos no desenvolvimento de processos carcinogénicos 16. 
 Existe também um dano, agudo ou crónico, muito menos notado, nas plantas e 
animais silvestres, que põe em causa o ecossistema e a capacidade agrícola e o desen-
volvimento económico da região. A baixa especificidade das redes de vigilância em 
saúde pública, não só em doenças transmitidas por vetores, como também em outras 
zoonoses, poderá ter graves consequências na saúde animal, com repercussões na segu-
rança alimentar e consequente capacidade de exportação 17,18. Estimativas apontam para 
um custo de um trilião de dólares, a nível mundial, associado a doenças propagadas por 
insetos vetores introduzidos, portanto não autóctones 19. 
 Mesmo em situações em que não há transmissão de agentes patogénicos, existe o 
incómodo que o processo de alimentação destes artrópodes pode causar. No caso dos 
mosquitos isto é especialmente verdade em zonas húmidas, como na zona do Sado em 
que se registam 300 picadas por pessoa e por hora 20. 
 Apesar de haver outros vetores importantes no zoo como os flebótomos, tabaní-
deos, moscas e baratas, são as doenças transmitidas por carraças e mosquitos as mais 
preocupantes quando pensamos em agentes transmitidos por vetores e estão em cresci-
mento 21,22. Alguns números nos nossos meios de comunicação apontam para um cená-
rio sensacionalista em que 3900 milhões de pessoas estão em risco de contacto com o 
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almente capazes de o transmitir 16. Estas afirmações não podem ser aceites sem um 
olhar crítico pois como irá ser abordado, a transmissão de doença não é linear pela pre-
sença do triângulo agente-vetor-hospedeiro e muito menos pela simples presença do 
inseto na mesma área geográfica que o hospedeiro.  
 O maior impacto das zoonoses acontece nos países mais pobres e em zonas tro-
picais ou subtropicais, por estruturalmente terem menor acessibilidade aos sistemas de 
saúde e prevenção e localizarem-se em áreas onde as temperaturas e humidade são mais 
propensas ao desenvolvimento dos vetores e agentes. Contudo, as mudanças ambientais 
antropogénicas coadjuvadas pela maior mobilidade e comércio estão a ampliar em mui-
to o raio de ação dos vetores que transmitem estas doenças, introduzindo novos vetores 
em novas áreas 23,24. Um exemplo pragmático da expansão do habitat é o caso de Aedes 
albopictus, mosquito que tinha o seu habitat limitado ao continente asiático e já tem 
neste momento uma dispersão global 25. 
 Caracterizar a fauna artrópode e identificar os padrões de comportamento huma-
no e animal, permite capturar informação importante para a elaboração de medidas de 
mitigação dos impactos que estes têm na qualidade de vida e bem-estar das populações 
que coexistem no espaço partilhado, como num parque zoológico.  
 Os artrópodes podem transmitir quatro grandes grupos de agentes patogénicos: 
nematodes, protozoários, bactérias e vírus 21. Apesar de haver múltiplos hospedeiros 
que podem ser infetados com o mesmo agente, nem todos os conseguem transmitir 11,15. 
Não é claro que mecanismos regulam este processo, mas um exemplo disso é como o 
ciclo da malária é mantido pelos mosquitos do género Anófeles e o VNO é mantido por 
mosquitos do género Culex 26,27. 
 A epidemiologia das doenças transmitidas é complexa e a capacidade que dife-
rentes espécies têm de infetar novos indivíduos - taxa de incidência - a partir de um caso 
índice, definida aqui como capacidade vetorial, é função de várias características, al-
gumas delas intrínsecas aos insetos, outras modeladas por condições ambientais 
2,11,15,18,20. 
 Num artigo da “Nature Microbiology” de 2018 são enumeradas as principais 
quatro variáveis que mais condicionam a capacidade vetorial:  
 Densidade de vetores – Uma maior densidade de vetores por cada huma-
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pulacional é uma variável proporcional às taxas reprodutivas dos artrópodes e este facto 
deve ser tido em conta no que toca a elaborar planos de controlo dos mesmos 15. 
 Taxa de picada – A preferência alimentar dos diferentes seres vivos tem influ-
ência na sua capacidade vetorial. Podemos dividir as preferências nas refeições sanguí-
neas por zoofilia (preferência por sangue de animais) e em antropofilia (preferência por 
sangue humano) 20. Os diferentes insetos têm padrões alimentares hematófagos diferen-
tes, o que altera a sua capacidade vetorial. A Taxa de picada é definida como o número 
de picadas/por pessoa/noite e como tal, a disponibilidade de diferentes animais e dife-
rentes preferências alimentares vai influenciar a taxa de picada. Outro parâmetro impor-
tante é o comportamento do vetor quanto ao local onde se alimenta. Se alimentam ex-
clusivamente fora das habitações (exofilicos) ou apenas no interior (endofílicos). As 
carraças raramente são apontadas como causadoras de epidemias devido ao grande es-
paçamento entre refeições de sangue, à sua reduzida mobilidade e ao facto de os seres 
humanos serem hospedeiros acidentais. Nas carraças é importante referir que o seu ciclo 
pode ser reduzido a somente um ou dois hospedeiros e este facto faz com que a sua ca-
pacidade de disseminação dos agentes seja mais reduzida 28. Por outro lado, as fêmeas 
de mosquitos podem alimentar-se todos os 2-3 dias e esta é uma diferença fundamental 
para a disseminação de doenças, no entanto esta frequência de picadas é alterada tam-
bém pela temperatura 1,11.  
 Nos vetores mecânicos é a o grau de contacto que estes têm com o humano ou 
animal que vai definir a capacidade vetorial, seja por picarem em animais ou humanos 
como os tabanídeos ou por viverem em ambientes com altas densidades de animais co-
mo as moscas domésticas 2.  
 Competência vetorial – A transmissão de agentes pode ocorrer por via mecâni-
ca ou necessitar que o agente cumpra parte do seu ciclo biológico no vetor (vetor bioló-
gico) 18. 
 A relevância do vetor biológico é determinada pela sua capacidade de transmitir 
o agente, que pode variar dentro do mesmo género 17. 
 Nos vetores biológicos existe um hiato temporal entre o momento em que o ve-
tor é invadido pelo agente patogénico até ao momento em que o possa transmitir a outro 
animal/humano. Durante este período, definido como período de incubação extrínseca 
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caso do Dengue e outros arbovírus isto representa o tempo que decorre desde que o ve-
tor se infeta, até ao momento em que o agente se encontra nas glândulas salivares e está, 
portanto, apto a ser transmitido. A duração deste período depende da temperatura ambi-
ente e de outras variáveis ligadas ao inseto como a fisiologia interna, estado nutricional 
e respostas imunes. A taxa de infeção de agentes patogénicos infetados simultaneamente 
com microfilárias é superior, pois as microfilárias, na sua atividade alimentar, “criam 
mecanismos” de auxiliar os agentes patogénicos a escaparem para o hemocelo, facili-
tando a infeção pelo arbovírus 2,15,29. 
 Longevidade – Só após o PIE é que o vetor se torna infetante e como tal, é ne-
cessário que o tempo de vida seja superior ao tempo que o agente patogénico necessita 
para se desenvolver e reproduzir dentro do inseto. A duração da vida do artrópode é 
alterada por vários fatores, sendo que a temperatura é a que tem maior peso 30. 
 Para a OMS um vetor competente é aquele que tem um limiar de infeção baixo, 
um PIE viável e uma elevada eficácia de transmissão 31. 
 
2 – ARTRÓPODES   
 
2.1 – Mosquitos  
 
 Mais antigos que os humanos, os mosquitos fazem parte do Filo Arthropoda, 
Classe Inseta, Ordem Diptera, Subordem Nematocera, Família Culicidae. Dentro da 
família Culicidae existem três subdivisões: Toxorhynchitinae, Anophelinae e Culicinae  
29. A primeira destas subdivisões, Toxorhynchitinae, caracteriza-se, entre outras coisas, 
pelas fêmeas não se alimentarem de sangue de vertebrados e, como tal, esta não faz par-
te da nossa área de interesse enquanto vetor 20.  
 As fêmeas de Anophelinae e Culicinae fazem a maioria das suas refeições com 
base no sangue de vertebrados. Esta fonte alimentar é fulcral para a oviposição e, de-
pendendo do número de refeições que fazem, assim vai ser a duração do ciclo gonotró-
fico - período que vai de uma oviposição para a seguinte 29. Quando a temperatura se 
encontra acima de 23ºC o ciclo gonotrófico vai demorar somente 48 horas e assim todo 
o processo de oviposição e procura de nova fonte alimentar, sangue de vertebrado, pode 
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 Podemos caracterizar as refeições e o tempo de inatividade após as mesmas con-
soante são feitas dentro (endofagia) ou no exterior (exofagia) de habitações. O período 
de digestão pode  ocorrer  fora das habitações (exofílico) ou no interior da mesma (en-
dofílico), independentemente do local onde a refeição foi efetuada 20. 
 Os mosquitos adultos vivem em meio aéreo, enquanto as formas larvares se de-
senvolvem num meio aquático 32. Consideramos assim, no seu ciclo de vida, uma fase 
aérea e uma fase aquática. 
  A duração de cada um dos estados varia principalmente devido às condições 
meteorológicas e à disponibilidade de alimento e normalmente entre a fase de ovo até à 
fase adulta decorrem 7 dias a 31°C e 20 dias a 20°C 20.  
 O recurso à diapausa, como um período de baixa atividade metabólica e reduzida 
morfogénese, altera a resistência dos insetos ao ambiente, mas também a sua atividade 
enquanto vetor 33. Este mecanismo é frequentemente utilizado pelos mosquitos para 
sobreviverem ao inverno e diferentes espécies utilizam-no em diferentes fases do ciclo, 
desde o ovo até formas adultas que não procuram refeições sanguíneas, baixando assim 
a sua atividade 34. Estas hibernações podem ser parciais, continuando o processo ali-
mentar sem fazerem posturas - dissociação gonotrófica - ou totalmente, não fazendo 
qualquer refeição 20,29. 
 Em potência, qualquer acumulação de água pode servir como local de oviposi-
ção, sendo que se podem caracterizar como temporárias, permanentes, naturais ou artifi-
ciais 20. Cada fêmea coloca entre 50-300 ovos por postura, dependendo da espécie e 
estado fisiológico da mesma, podendo ser colocados em zonas húmidas ou em locais 
que serão inundados 32. 
 A seleção do local de oviposição varia de acordo com muitos fatores como: 20,29 
• Características físicas: 
• Quantidade de luz solar;  
• Temperatura ou agitação da água.  
• Características químicas:  
• Gases dissolvidos;  
• pH;  
• Salinidade;  
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• Características biológicas:  
• Presença de microrganismos que servem de suporte alimentar ou suporte vege-
tal;  
• Presença de predadores e parasitas. 
 Devido à enorme capacidade de adaptação destes insetos, o seu espectro de ação 
tem aumentado muito, embora o maior número de casos continue a acontecer em zonas 
tropicais com países mais pobres 11,23. 
 A preocupação da introdução destas espécies invasoras não é recente, mas está 
agora exacerbada. No caso de Portugal temos na ilha da Madeira um exemplo de extre-
mo sucesso da introdução de uma espécie invasora, Aedes aegypti. Trata-se de um vetor 
capaz de transmitir agentes de Dengue, Febre-amarela, Chikungunya e Zika. Estudos 
apontam para a possibilidade de também ser capaz de transmitir Febre do Nilo e Encefa-
lite equina venezuelana 35. Portugal foi o segundo país Europeu onde foi detetado em 
2005, depois de ter sido erradicado em 1956, mantendo-se instalado na ilha da Madeira, 
onde em 2012 foi responsável por um surto de Dengue 20,35,36. Com as primeiras dete-
ções de Aedes Albopictus, tanto no Algarve, como na zona de Penafiel, cresce a preocu-
pação com o surgimento das novas doenças que este vetor possa transmitir como o 
Dengue, Febre-amarela e Zika, acrescendo o facto de este ter preferência por hospedei-
ros humanos, embora seja um vetor secundário destes agentes 25,36,37. 
 A mais preocupante doença que estes pequenos e mortíferos animais transmitem 
continua a ser a malária, que só em 2017 se estima que tenham surgido 219 milhões de 
novos casos desta infeção (92% no continente africano e 5 % no asiático), sendo que 
nesse mesmo ano esta doença contabilizou com mais de 400 mil mortes associadas 10,27. 
 Existem 45 espécies de Culicidae referenciadas para o território português, e 40 
espécies já foram capturadas no âmbito do REVIVE (Rede de Vigilância Epidemiológi-
ca), sendo Anopheles artroparvus um deles 32,36. Apesar de o vetor estar presente no 
nosso país, a malária representa um risco baixo no território nacional devido à baixa 
preferência por humanos de Anopheles artroparvus e o facto de ser refratário a plasmó-
dios de origem africana, no entanto as previsões de alteração climáticas podem alterar 
este cenário 20,36. 
 A Febre do Nilo Ocidental é outra das doenças que preocupa muito a comunida-
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ria de casos recentes em Portugal 38. Este aumento é associado à possível introdução do 
vírus através da passagem de aves migratórias, tidos como os principais vetores de dis-
tribuição desta doença 26. 
 
 2.2 – Flebótomos  
 
 Estes insetos, que fazem parte da mesma ordem dos mosquitos (díptera) são 
muitas vezes confundidos com os mesmos. No entanto, têm algumas diferenças morfo-
lógicas e de ecologia. Dentro da ordem díptera estão incorporados na família psychodi-
dae. Dentro desta família existem 5 subfamílias mas só a phlebotominae tem a capaci-
dade de retirar sangue de hospedeiros vertebrados e como tal é a única com capacidade 
vetorial 39.   
 São mais pequenos que mosquitos, entre 1.5 – 3.5 mm, e possuem pilosidades 
características nas asas e no corpo. A caracterização das espécies é difícil e requer mui-
tas vezes a análise de estruturas internas 40. 
 Os flebótomos têm também 4 estadios: ovo-larva-pupa-adulto, mas em que a 
colocação de ovos não acontece em locais com água mas sim em fendas no solo, arvores 
ou locais de descanso dos hospedeiros 39. Tal como nos mosquitos, condições extremas 
de temperatura e humidade podem levar a um prolongamento do desenvolvimento por 
meses 39,40. 
 Também nestes insetos existe um padrão alimentar distinto, com as fêmeas sen-
do as únicas que se alimentam de sangue de forma a produzir ovos e, apesar de não fa-
zerem a postura num ambiente aquático, as larvas destes insetos necessitam de um am-
biente com alta humidade e material orgânico para que se desenvolvam 39. São maus 
voadores, o que faz com a sua dispersão seja limitada a algumas centenas de metros do 
lugar onde se desenvolveram.  
 Vários agentes podem ser transmitidos por flebótomos, tais como vírus de chan-
dípura, vírus da febre flebotomínea ou Bartonella bacilliformis 39,41. A verdadeira preo-
cupação em Portugal com este vetor é a transmissão de leishmaniose. Existem duas 
formas desta doença, visceral e cutânea, e é transmitida para canídeos e humanos e até 
agora este vetor é o único capaz de transmitir esta doença. Somente  70 de todas as es-
pécies conhecidas são vetores do protozoário, sendo que o nosso país é endémico para 
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 A região do Alentejo é uma das zonas endémicas da doença pois a transmissão 
da mesma está associada a ambientes mais áridos e secos e como tal espera-se um au-
mento das áreas em que a transmissão de leishmaniose aconteça devido ao aumento da 
temperatura 43. 
 
2.3 - Carraças. 
 
  Os ixodídeos, vulgarmente chamados de carraças, são artrópodes com capaci-
dade de parasitar e transmitir doenças tanto ao Homem como a animais, tratando-se de 
ectoparasitas não-permanentes e exclusivamente hematófagos alimentando-se em ani-
mais domésticos e silvestres 28,44–46. 
 Estão descritas 889 espécies de carraças, divididas em três famílias: Ixodidae, 
Argasidae e Nuttallillidae 32,47. Esta última família tem características mistas entre as 
outras duas e só tem uma espécie 28. A família Ixodidae é a mais importante na propa-
gação de doenças, sendo responsáveis por transmitir a maior variedade de agentes pato-
génicos, causando prejuízos avultados à saúde animal em caso de grandes infestações. 48 
Para além de poderem ser responsáveis por feridas na pele e extensas perdas de sangue 
podem também alterar a produtividade pecuária, exemplo disso é a diminuição da pro-
dução leiteira, em mamíferos domésticos 49. 
 As carraças podem ter um comportamento endofílíco – toda a família Argasidae 
e algumas Ixodidae - ou exofílico – todas as restantes da família Ixodidae. 28 As carraças 
com comportamento endofílico permanecem perto dos locais de repouso dos hospedei-
ros de que se alimentam, visitando apenas o hospedeiro. As com comportamento exo-
filíco permanecem no exterior dos locais de repouso dos seus hospedeiros e efetuam 
longas refeições de vários dias. A duração da refeição varia de acordo com a espécie e 
com o estado do artrópode, nas larvas demora entre 2 a 5 dias, nas ninfas entre 3 a 5 e 
nos adultos entre 7 a 14 dias 32. 
 O ciclo de vida das carraças é composto por 4 fases: Ovo, larva, ninfa e adulto e 
a passagem entre as diferentes fases é precedido por uma refeição sanguínea. A estas 
mudanças de fase dá-se o nome de muda. Existem um reduzido número de espécies que 
fazem refeições somente em dois hospedeiros e muito poucas em apenas um. Esta dife-
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ciclo com menos hospedeiros menos dependentes do ambiente e com uma maior taxa de 
sobrevivência durante as mudas 28. Contudo, as que têm mais do que um hospedeiro são 
mais eficazes na transmissão de agentes patogénicos.  
 As fêmeas ingerem uma maior quantidade de sangue do que os machos, tal co-
mo os mosquitos, de forma a viabilizar os ovos. Quando ingurgitada, a fêmea adulta cai 
do hospedeiro e realiza a sua única postura. A postura de ovos varia, normalmente, entre 
3 a 5 mil ovos podendo chegar aos 20 mil. A postura é realizada em zonas com vegeta-
ção e alto teor em humidade, de forma a garantir a sobrevivência das larvas 28,32. 
 Estes artrópodes ficam só atrás dos mosquitos enquanto preocupação na trans-
missão de doenças em humanos, sendo responsáveis por 100 mil casos de doença e com 
este número a crescer todos os anos 24. Este grupo de vetores são a maior causa de 
transmissão de doença nos animais domésticos e selvagens 50. 
 O peso que os agentes transmitidos pelas carraças terão dependerá da estabilida-
de enzoótica, ou seja o risco de ocorrerem novas infeções, e do estado de imunidade dos 
hospedeiros 24 .  
 As carraças necessitam de se alimentar de um hospedeiro infetado de forma a 
manter o ciclo dos agentes patogénicos, que serão transmitidos para o próximo hospe-
deiro numa nova refeição, facto este que faz com que a transmissão dos agentes depen-
da inteiramente do desenvolvimento e sobrevivência das carraças 28. 
 As carraças podem transmitir um número elevado dos mesmos agentes, tanto a 
humanos como a animais. A transmissão de agentes patogénicos pode começar algumas 
horas depois do início da refeição 42. 
 Podemos dividir as doenças transmitidas pelas carraças em cinco grandes gru-
pos: 
• Protozoários (Ex: babesia e theileria) 
• Nematodas (Ex : Acanthocheilonemiase ) 
• Rickettsias  
• Bactérias não rickettsias  
• Vírus.  
 A doença de lyme, que foi descrita pela primeira vez em Portugal, por um pro-
fessor da Universidade de Évora, Dr. David de Morais, tem maior incidência na Europa 
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res que preferem zonas de floresta e de elevada humidade e como tal é de esperar que 
em Portugal os números sejam crescentes de sul para norte 51,52. A Febre Escaro Nodu-
lar, vulgarmente definida como a febre da carraça, é uma doença endémica em Portugal, 
provocada por Rickettsia conorii e transmitida pela denominada “carraça do cão” 
Rhipicephalus sanguineus, com relevo para a região do Alentejo, com maior incidência  
nacional 53.   
 Outra doença que merece menção é a Peste Suína Africana. Esta doença, para a 
qual não existe qualquer vacina e que normalmente se revela mortal para os suínos afe-
tados, não afeta humanos. A sua importância, e a razão para as medidas apertadíssimas 
dentro da comunidade europeia, deve-se ao seu potencial devastador na produção suína 
54. 
 No entanto, e apesar da concentração mediática estar focada em doenças epidé-
micas, transmitidas por outros vetores como os mosquitos, são as doenças endémicas 
que têm o maior impacto na saúde das populações que vivem nessas áreas, facto que faz 
com que estas últimas sejam por vezes descuidadas 55. Existe também uma preocupação 
crescente em estudar o papel enquanto vetor de algumas espécies de carraças até aqui 
ignoradas por não ser entendido totalmente o seu envolvimento na transmissão de doen-
ças 23. Não é claro nem o número de agentes nem a sua verdadeira capacidade vetorial, 
devido à complexidade e diversidade dos ciclos e das diferentes ecologias das carraças 
56. 
 
2.4 - Métodos de controlo  
 
 Seis enfermidades transmitidas por artrópodes: malária, dengue, febre-amarela, 
peste negra, tripanossomíase e leishmaniose foram responsáveis por mais mortes desde 
o início do século XVII até ao início do século 20 do que todas as outras doenças com-
binadas 11. No entanto, a W.H.O. considera que a maioria destas pode ser prevenida 
através de programas de proteção 10. 
 O modo de controlar os vetores é também ele modelado pelas características que 
tornam os vetores competentes. Como tal, as assimetrias nos ciclos de vida dos mesmos 
irão alterar a forma como os combatemos. Nas carraças existe a possibilidade de blo-
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entre o início da refeição de sangue e a transmissão dos agentes 18. Esta possibilidade 
não existe no caso dos mosquitos e flebótomos, devido à transmissão imediata dos 
agentes e assim recorre-se muitas vezes a meios químicos de forma a aniquilar o inseto 
ou repelir a sua picada. Como tal, são as soluções farmacêuticas ou ambientais que têm 
tido mais sucesso na prevenção da transmissão de doenças, pois são as que impedem o 
inseto de ter contacto físico com o hospedeiro 18,30. 
 De forma a reduzir o número de vetores no ambiente, e com isso reduzir o risco 
de transmissão de doenças e o incómodo que causam, pode-se recorrer também a técni-
cas de gestão ambiental, recursos químicos ou biológicos 20. 
 O controlo de mosquitos e flebótomos pode ser feito de forma direcionada para 
as formas larvares ou adultas. Quando o controlo é direcionado para as formas imaturas 
podem ser utilizadas técnicas de gestão ambiental tendo em vista a diminuição do nú-
mero de locais onde estes se possam reproduzir e assim diminuir a densidade populaci-
onal. Isto não é possível em áreas muito grandes devido à vasta quantidade de possíveis 
habitats 57. 
 Não sendo possível a total eliminação dos vetores, a educação das populações é 
crucial. Tanto sobre os locais de reprodução dos vetores, como os seus ciclos de vida e 
agentes que transmitem. Esta é uma forma eficaz de reduzir os locais de reprodução dos 
mesmos. Outras medidas como por exemplo o melhoramento das habitações são apon-
tadas como um método eficaz no combate a algumas doenças transmitidas por vetores 58 
. 
 As soluções mais ecológicas estão em crescendo, mas apesar disso as soluções 
de controlo biológico estão em decrescendo por apresentarem um claro efeito nefasto 
em populações fora do espectro alvo inicial 23 . 
 Linhas de investigação com algum interesse apontam para a capacidade de a 
população microbiana comensal e simbiótica no vetor ter impactos na eficácia da trans-
missão dos agentes patogénicos 44 . 
 O recurso a técnicas integradas, utilizando mais do que um método, pode reduzir 
a transmissão das doenças de forma que não foi conseguida anteriormente utilizando um 
só recurso, tornando as ações menos suscetíveis às resistências existentes, mais susten-
táveis e mais económicas 58. As tendências atuais apontam para que seja feito de forma 
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cialmente em países em desenvolvimento, um controlo integrado de vetores de forma a 
aumentar a eficácia, sustentabilidade e o rácio entre custo e benefício das campanhas de 
combate a estas doenças 59. 
 No passado o declínio do número de casos de doenças transmitidas por vetores 
foi conseguido com base na identificação e controlo dos insetos que as transmitiam e 
recurso a inseticidas 15,44,60. O peso global deste tipo de doenças foi reduzido com recur-
so a controlo químico, principalmente para controlo da malária, no entanto existem atu-
almente alguns entraves na aplicação de medidas de controlo destas doenças como: 11,58 
• A resistência aos inseticidas utilizados; 
• As poucas vacinas desenvolvidas para as combater;  
• Diminuição do número de cientistas treinados em áreas chave; 
• A ausência dos recursos financeiros destinados para a sua investigação e comba-
te. 
 As esperanças em novos desenvolvimentos biotecnológicos, como mosquitos 
transgénicos, para controlar as populações carecem ainda de validação epidemiológica. 
23  
 
2.5 – Expansão dos vetores  
 
 É consensual que existe uma rápida e indesejável expansão das espécies invaso-
ras 23. Novamente, o exemplo de Aedes albopictus espelha bem esses movimentos. Este 
mosquito, que tinha o seu habitat limitado ao continente asiático tem, neste momento, 
uma dispersão global e já foi descrito em Portugal na zona do Algarve e perto de Pena-
fiel 25. Mais perto do Monte Selvagem, a cerca de 120kms, foi detetado muito recente-
mente, na zona oeste da estremadura, em Badajoz 61.  
  São apontadas várias causas para a expansão da área geográfica de ação de al-
guns vetores, e consequente aumento do risco de aparecimento de novos casos de doen-
ças que estes podem transmitir. Algumas delas são: 
  A globalização – O aumento do tráfego de pessoas e bens acarretou também a 
responsabilidade de tornar alguns insetos, agentes patogénicos e até animais, potenciais 
reservatórios, também eles globais 44.  É importante também salientar que a importação 
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mo a de Aedes albopictus, que está intimamente relacionada com a importação de ovos 
do mosquito em pneus e plantas como o bambu 20,57,61. 
 O crescimento da população – Acompanhando o exponencial crescimento de-
mográfico, principalmente fora da Europa, as populações foram-se expandindo para 
zonas sem urbanização estruturada e com falta de sistemas de saneamento. Esta ausên-
cia cria condições ideias para a reprodução de vetores em redor às habitações e como 
tal, aumenta o contacto com os vetores e os agentes. A atual explosão de casos de Den-
gue no continente americano começou com a introdução de Aedes albopictus em 1985. 
Antes desta introdução a transmissão da enfermidade estava limitada ao vetor Aedes 
aegypti. De mãos dadas à construção de metrópoles em ambientes tropicais, foi a intro-
dução de Aedes albopictus, a faísca necessária para o aumento na incidência da doença 
que se daria nas duas décadas seguintes, com regiões, como Porto Rico, em que 90% da 
sua população já foi infetada por dengue 11. 
 Com o movimento das populações humanas para orlas das cidades, especialmen-
te em países subtropicais, aumentou o número de espécies sinantrópicas. Esta convivên-
cia com espécies anteriormente isoladas e silvestres pode causar o “spillover” de doen-
ças que estavam limitadas a populações de animais selvagens para os humanos. Um 
bom exemplo disso é o aumento dos casos de Dengue, Chikungunya e Zika que estavam 
limitadas a populações de animais selvagens em zonas endémicas na África e Ásia, e o 
“spillover” para a população humana aconteceu quando estas entraram em contacto com 
os mosquitos silvestres 22. 
 Alterações climáticas - Esta força disruptiva dos nossos ecossistemas e do nos-
so quotidiano, é considerada como uma das maiores ameaças para a saúde humana neste 
início de século XXI, estando também a moldar a distribuição dos vetores pelo planeta 
18,63,64. 
 Visto que os artrópodes não regulam a sua própria temperatura, sendo ectotérmi-
cos, a sua atividade é alterada pelas flutuações da mesma. 
 O aumento da temperatura mínima é um fator chave para o aumento da atividade 
dos vetores, mais do que o aumento da temperatura máxima.  
 Diferentes espécies vão ter temperaturas ideais diferentes, no entanto, na maior 
parte delas o seu máximo de capacidade vetorial situa-se em temperaturas relativamente 
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centros urbanos levou a que fossem criados parques e lagos dentro da cidade, o que 
promoveu a multiplicação das populações de alguns vetores como os mosquitos 22. O 
aumento da temperatura diminui o PIE e aumenta a atividade do mosquito até um limite 
ótimo para o inseto, a partir do qual se a temperatura aumentar terá um efeito inibitório 
da sua atividade 36,64. As vagas de calor são apontadas como responsáveis pelo apareci-
mento de surtos de doença, como é o caso do primeiro caso de VNO nos EUA num zoo 
de Bronx em 1999 e em 2015 em Israel 64,65. 
 Prevê-se que com a mudança climática exista um aumento da população de 
mosquitos na Primavera e Outono em Portugal e que o processo de introdução e instala-
ção das espécies de vetores invasores, que têm vindo a aparecer nas áreas que nos rodei-
am, se torne uma realidade 20,36. O facto de sermos um país que acolhe em grande núme-
ro muitas aves migratórias perto de centros urbanos, por sua vez com grandes comuni-
dades de mosquitos é outro fator a concorrer para a introdução de doenças transmitidas 
por vetores 24,36. 
 Em relação às carraças, as alterações que irão decorrer das alterações climáticas 
são complexas, mas as previsões apontam que mesmo que o aumento das temperaturas 
se mantenha dentro dos 1.5ºC, previstos nos acordos de Paris, irá haver uma expansão 
geográfica das doenças que estas transmitem 28 . 
  Espera-se que no Canadá, Rússia e Suécia a dispersão avance ainda mais para 
norte, devido aos invernos menos rigorosos e porque estão disponíveis ungulados que 
alimentam estes insetos 28,66,67. No entanto existem fatores que podem limitar esta ex-
pansão das carraças a norte, que limitam a sua sobrevivência durante o inverno, tais 
como: 18 
• Espécie  
• Estado de desenvolvimento 
• Tempo de exposição às temperaturas 
• Cobertura de neve  
 Como estes artrópodes são bastante sensíveis à dissecação, sendo muito sensí-
veis a altas temperaturas e baixas humidades, o aumento de temperaturas durante as 
estações quentes também vai ter um efeito negativo no ciclo de vida dos insetos, inibin-
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 A transmissão de agentes pelas carraças é garantida não só pelo clima, mas tam-
bém pela presença de hospedeiros e espécies de vetores, criando um foco de transmissão 
28. Como tal a alteração da atividade e transmissão de doenças por carraças tem de ter 
em conta também fatores como: desenvolvimento agrícola, desflorestação ou se animais 
e humanos entram em contacto com a área em que a doença existe 4. 
 O estudo das alterações climáticas e dos seus efeitos na transmissão de doenças 
por vetores, associado a modelos matemáticos, dão-nos previsões sobre a expansão dos 
insetos que podem servir para reforçar o combate a estas ameaças 34. No entanto, como 
referido anteriormente, a transmissão de doenças depende muito de fatores socioeconó-
micos e de desenvolvimento e não é possível estabelecer correlações lineares entre as 
mudanças climáticas e o aumento de risco de transmissão de doenças sem ter em conta 
fatores como o desenvolvimento económico, o acesso a cuidados de saúde primários ou 
o nível de higiene sanitária. Como tal, para conseguir controlar a emergência destas 
enfermidades, que estão tão intimamente ligadas ao clima e às suas alterações, são ne-
cessárias medidas de desenvolvimento e diminuição de pobreza acompanhados com a 
garantia do acesso universal a cuidados de saúde 30.  
 
2.6 – Zoos e Uma Saúde (One Health)  
  
 Os zoos e outras coleções de animais podem trazer benefícios para a saúde, de-
vido ao contacto com a natureza e ao exercício físico, mas os zoos podem também acar-
retar risco para a saúde pública 1,68 . 
 Definida como o esforço conjunto interdisciplinar da medicina humana, veteri-
nária e ambiental, a abordagem denominada “Uma Saúde” pode trazer benefício visto 
que cerca de 60 % das doenças que afetam os humanos são agentes zoonóticos 63,68. 
 Os zoos podem ser esses locais de colaboração entre os esforços integrados entre 
Medicina Humana, Medicina Veterinária e a Saúde Ambiental, de forma a criar uma 
plataforma de vigilância epidemiológica, ferramenta fundamental ao controlo de doen-
ças zoonóticas, como é o caso de algumas destas doenças transmitidas por vetores 63. 
 Os animais de companhia, pecuária e silvestres funcionam muitas vezes como 
reservatórios, portanto uma estratégia concertada de combate a estes agentes é a solução 
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 O estudo de vetores e da epidemiologia das doenças transmitidas pelos mesmos 
focou-se muito nas habitações e áreas em volta 69. Parece óbvio que várias áreas da ci-
ência muito especializadas estão a ser estudadas de forma isolada, causando um desfa-
samento entre investigadores e as ligações entre as várias áreas de trabalho que deveri-
am ser tratadas de maneira integrada e holística são inexistentes, criando um hiato no 
conhecimento. Por outro lado, a cooperação cria valor e é economicamente mais viável 
11,23,70. 
 No caso das doenças transmitidas por vetores há necessidade do estudo de disci-
plinas fundamentais como ecologia e interação entre vetor e agente patogénico 44. O (-
re) aparecimento de algumas doenças transmitidas por vetores, coloca nas mãos de vete-
rinários, médicos, cientistas ambientais e outros profissionais ligados ao setor da saúde, 
mesmo em zonas não endémicas, a necessidade de se preparem para a eventualidade de 
reconhecer, prevenir e eventualmente tratar as mesmas. 
 Os zoos registam a nível mundial 700 milhões de visitantes. Este imenso fluxo 
de visitantes humanos em conjunto com uma imensa biodiversidade de animais cativos, 
flora, local e importada, e fauna local criam condições extraordinárias de biodiversidade 
e densidade de hospedeiros e locais de reprodução de para os insetos vetores. No caso 
do Monte Selvagem este aumento de biodiversidade e densidade é especialmente verda-
de por dois motivos:  
• Não existem grandes barreiras físicas entre os animais que fazem parte da cole-
ção do parque e os animais que fazem parte do ecossistema local  
• O território Português, e neste caso a região do Alentejo, é uma zona de grande 
fluxo de aves migratórias 68,71–73. 
  Os animais nestes parques estão na linha da frente da vigilância epidemiológica 
podendo ser utilizados como sentinela para o (-re) aparecimento de doenças infeciosas, 
mas os seus sintomas e evidencias patológicas podem também ser usadas para estudar a 
forma de tratar noutras espécies, incluindo o humano 68. Os esforços de vigilância en-
tomológica em zoos podem revelar novas relações de parasitismo antes não conhecidas, 
mas também detetar ameaças para a saúde humana devido ao contacto intenso com os 
humanos 74.  
 A tentativa de tornar o ambiente em que os animais se encontram o mais próxi-
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das plantas e vegetação, que podem ser elas mesmo veículo de introdução de artrópodes 
com potencial vetor, que podem servir de habitat para algumas espécies de vetores exó-
ticas, como é o caso do uso de bamboo, que é um local de oviposição predileto de Aedes 
albopictus 3,75. 
 Os zoos podem, portanto, ser locais ideais para não só o estudo da fauna de ar-
trópodes local e possível sinalização do aparecimento de novas espécies invasoras, mas 
também podem servir como centros educacionais da população, tanto dos trabalhadores 
do parque como dos visitantes. 
  O comportamento humano é determinante na proliferação de locais de reprodu-
ção artificiais, como vasos, cinzeiros, baldes etc. Só com compromisso e educação da 
população é que é possível eliminar, ou reduzir, estes locais de reprodução dos vetores 
57,76. Portanto, os benefícios desta educação irão ter repercussões não só na saúde das 
pessoas e nos ecossistemas em redor do parque, mas deve ser visto também, pela dire-
ção do parque, como uma ferramenta para evitar mortes e gastos desnecessários. Exem-
plo das potenciais consequências devastadoras da introdução de uma doença, para além 
do exemplo mencionado em cima, aquando da introdução do VNO no zoo de Bronx, 
existem também evidencias que apontam para que a malária aviária ou do avipoxvirus, 
transmitidos ambos por mosquitos, foram responsáveis pela extinção de grande parte da 
sua fauna avícola no Hawai 77. Um evento deste tipo num zoo pode ter consequências 
gravíssimas para a sobrevivência económica do parque e pode ser, até certa medida, ser 
evitada mediante formação adequada dos trabalhadores.  
 Por outro lado, a relação entre o aumento ou diminuição da biodiversidade e a 
transmissão de doenças por vetores não são lineares. Um aumento da biodiversidade 
não significa que exista um decréscimo da transmissão de doença nem vice-versa. Este 
jogo de forças irá ser influenciado pelo papel que essa(s) nova(s) espécies irão ter no 
ecossistema 78. Caso a espécie introduzida seja ela amplificadora ou apoie o crescimento 
de uma população amplificadora da doença, este aumento da biodiversidade irá ter uma 
ter uma correlação e causalidade positiva no aparecimento e desenvolvimento de doen-
ça. Por outro lado, se o decréscimo de bioversidade eliminar uma espécie que sustentava 
o ciclo de doença, ou sustentava outra espécie que o faria, esta diminuição de biodiver-
sidade pode ser um fator de diminuição de incidência da doença no ecossistema em 
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importante na conservação e reintrodução de espécies e como tal ao (re-) introduzir 
animais os zoos podem ter um papel indireto no combate às doenças transmitidas por 
vetores.  
 Devido as estas complexas relações entre hospedeiro, vetor e agentes patogéni-
cos, as coleções de animais podem também ser um dos locais de investigação não só das 
preferências das diferentes espécies de insetos, a distancia de voo e dispersão dos veto-
res mas também de como é modelado o comportamento dos insetos entre a componente 
genética e o ambiente 3,60,79. Estas conclusões sobre os comportamentos dos vetores 
dentro dos zoos podem ser consideradas para o ambiente fora do zoo também. 
 
3 – OBJETIVOS 
 
3.1 – Objetivos gerais  
 
 Avaliar as variáveis que influenciam a exposição humana a potenciais vetores de 
agentes patogénicos, face a características ambientais e presença animal exótica, na co-
leção animal denominada Monte Selvagem – Reserva Animal, em Lavre, concelho de 
Montemor-o-Novo, distrito de Évora, Portugal.  
 
3.2 - Objetivos Específicos  
 
1. Cooperação com o Programa REVIVE e IHMT, na colocação de armadilhas e 
captura de insetos para classificação e eventual diagnóstico de agentes patogéni-
cos. 
2. Cooperação com o Programa REVIVE, na captura de ixodídeos para classifica-
ção e eventual diagnóstico de agentes patogénicos. 
3. Identificação e mapeamento dos principais criadores de culicídeos. 
4. Avaliação da informação existente sobre doenças relatadas/registadas em traba-
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5. Avaliação da informação existente sobre doenças relatadas/registadas em ani-
mais do parque. 
6. Classificação de exemplares capturados. 
7. Tratamento dos dados no que concerne à classificação dos exemplares captura-
dos e outra informação relevante recolhida. 
8. Redação da Tese 
 
4 – MATERIAL E MÉTODOS  
 
Foram firmados protocolos de cooperação entre a Universidade de Évora, a Ad-
ministração Regional de Saúde (ARS) do Alentejo e o Instituto de Higiene e Medicina 
Tropical (IHMT). Ambas as instituições cederam material para os objetivos propostos. 
Deste modo, todos os insetos e ixodídeos capturados, através das armadilhas cedidas 
pela Unidade de Saúde Pública (USP) do Agrupamento de Centros de Saúde do Alente-
jo Central (ACES AC), que deu também acompanhamento técnico, foram entregues no 
setor de Saúde Ambiental dessa Unidade, seguindo o protocolo pré-definido. 
 Os resultados da cooperação com a USP do ACES AC foram incorporados no 
relatório anual REVIVE de 2019, que resulta da cooperação entre os vários organismos 
que fazem parte da Rede De Vigilância de Vetores (REVIVE).  
Esta rede monitoriza a atividade e ocorrência de artrópodes hematófagos, em 
Portugal, procede à sua identificação e rastreio de possíveis agentes patogénicos com 
impacto em saúde pública.  
O protocolo de captura de ixodídeos foi baseado na cooperação com os trabalha-
dores do Monte Selvagem e através da passagem de um pano turco branco. As capturas 
e passagem de pano branco aconteceram de forma semanal e somente no parque peque-
no, onde existem trabalhadores e visitantes a pé. As amostras foram entregues na 
ARS/USP do ACES AC, acompanhadas por Boletins de Ixodídeos onde estavam conti-
das várias informações sobre o local de colheita, o coletor, coordenadas geográficas, 
condições climatéricas, horário de captura, condições climatéricas, método de colheita e 
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O protocolo de captura de culicídeos e flebótomos adultos entregues na 
ARS/USP do ACES AC envolveu uma curta refrigeração dos insetos de forma a facili-
tar a sua transferência para recipientes apropriados para acomodar o seu envio para o 
laboratório do CEVDI/INSA por correio. Estes foram enviados até três dias após o tra-
balho de campo. 
A captura de formas larvares de insetos decorreu utilizando caços, sendo que ao 
contrário do que acontece em muitos dos outros locais do programa REVIVE não foi 
utilizado qualquer tipo de armadilha para estimular a oviposição. Existe uma ampla di-
ferença entre espécies de culicídeos nas preferências de local aquático que servem como 
biótopo larvar. Não se costuma encontrar larvas de mosquitos em grandes acumulações 
naturais de água, sendo que poderão existir em lagoas e braços de água de tamanho mais 
reduzido. O principal problema é a água que se acumula em recipientes produzidos e 
deixados pelo Homem, como latas, pneus ou outros materiais ou utensílios agrícolas. A 
identificação dos locais de oviposição de culicídeos foi resultado de observação visual 
do parque e das suas estruturas. Durante o período de trabalho não foi sugerida ou alte-
rada nenhuma estrutura identificada, de forma a minimizar a influencia do autor nos 
resultados. 
 As amostras de insetos, adultos e imaturos, foram entregues na ARS/USP do 
ACES AC e foram acompanhadas por Boletins de Colheita de Mosquitos Adultos e 
Imaturos, onde estavam contidas várias informações sobre o local de colheita, o coletor, 
coordenadas geográficas, condições climatéricas, horário de colheita, temperatura e hu-
midade (ver anexo 2 e 3) 
 O acordo entre o IHMT e a Universidade de Évora compreendeu a cedência de 
uma armadilha para a captura de flebótomos, que foi colocada desde o fim do mês de 
Julho até ao fim de Dezembro, tendo os insetos sido posteriormente classificados. O 
protocolo de captura de flebótomos com a armadilha cedida pelo IHMT envolvia o con-
gelamento e preservação dos exemplares em álcool a 70% em recipientes plásticos. To-
dos estes recipientes foram etiquetados e acompanhados por um Boletim com a mesma 
informação descrita em cima e posteriormente identificados no laboratório de Parasito-
logia Victor Caeiro da Universidade de Évora. (ver anexo 4) 
 A captura de culicídeos e flebótomos, tanto com a armadilha cedida pela 
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manalmente entre domingo e terça-feira, com uma periocidade variável. Ambas as ar-
madilhas eram do tipo CDC. As armadilhas foram colocadas entre as 16:00 e as 18:00. 
De forma a evitar uma elevada mortalidade dos insetos, foram retiradas entre as 8:00 e 
as 9:00, sendo que os insetos coletados nas armadilhas cedidas pela ARS/USP foram 
entregues após cada captura na ACES AC.    
 Foram aplicados 15 questionários. Estes foram distribuídos tanto à direção do 
parque como aos trabalhadores. Foram respondidos a 15 questionários (trabalhadores e 
direção) de forma a avaliar o conhecimento de todo o pessoal do Monte Selvagem. Foi 
também aplicado um questionário separado à diretora do Parque, de forma a avaliar 
quais as medidas já existentes, destinadas a minimizar a existência de vetores (ver anexo 
5 e 6) 
 
5 – RESULTADOS  
  
5.1 –Mosquitos no estado adulto  
 
 Todos os resultados laboratoriais resultantes das capturas, foram retirados do 
relatório anual do REVIVE, onde os dados relativos às capturas deste trabalho se encon-
travam incluídos.  As capturas foram efetuadas desde a última semana de Julho até ao 
final do mês de Outubro. Durante esse tempo foram efetuados vários esforços de captu-
ra sendo que nem todos resultaram na captura de espécimes interessantes para o projeto 
e somente 19 capturas seguiram para a caracterização.  
 Foram entregues 8 capturas em agosto, 5 em setembro e 6 em outubro, tendo 
sido identificados 97 mosquitos. 
  As espécies capturadas, bem como o número e frequência relativa por mês, es-
tão apresentadas na tabela 1. 
 
Tabela 1 – Distribuição mensal em número e frequencia relativa das especies de culicídeos capturados no parque  
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Anopheles maculipennis 5 3 5 13 13% 
Culiseta annulata  2 0 0 2 2% 
Culiseta longiareolata 1 1 0 2 2% 
Culex pipiens  11 24 9 44 46% 
Culex univilatus 2 0 1 3 3% 
Culex theileri 26 4 2 32 33% 
Ochlerotatus berlandi 1 0 0 1 1% 
 
 No gráfico 1 está apresentada a frequência relativa de cada uma das espécies de 
culicídeos adultos capturados no parque Monte Selvagem com a armadilha cedida pela 
ARS/USP do ACES AC e que foram incorporados no relatório da rede REVIVE.  
 No esforço nacional do programa REVIVE no Alentejo foram identificados 
13364 mosquitos de 10 espécies. No Monte Selvagem foram identificados 7 destas 10 
espécies, sendo que foi o único local no Alentejo onde Ochlerotatus berlandi foi identi-
ficado. 
 No gráfico 2 está apresentada a frequência relativa, durante os meses em que 
decorreu este trabalho, de cada uma das espécies de culicídeos adultos capturados na 








Gráfico 1 – Frequência relativa das diferentes espécies de culicídeos capturados no parque com a armadilha cedi-
da pela ARS/USP do ACES AC  
 
 
Gráfico 2 – Frequência relativa das diferentes espécies de culicídeos capturados na restante Região do Alentejo 
no âmbito da rede REVIVE (Fonte: REVIVE, 2019) 
 
 
5.2 –Mosquitos no estado larvar  
 
 Dentro do parque foram efetuadas 4 capturas de mosquitos na forma larvar. A 
captura foi sempre em locais diferentes e sem o recurso a artifícios para estimular a ovi-
posição. Todos os locais onde foram capturadas larvas eram criadouros e os 4 locais 
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sistema de escoamento de água, pedilúvio (figura 1), lago artificial (figura 2). Na tabela 
2 estão expostos os mosquitos em estado larvar que foram capturados no Monte Selva-
gem. De notar que só 2 das 7 espécies identificadas em adultos foram capturadas em 
estado larvar. No gráfico 3 está exposta a distribuição percentual do número de mosqui-
to em forma imatura capturadas no parque. 
 Durante os meses de Julho a Outubro (inclusive) foram realizadas 365 colheitas 
na região do Alentejo, onde foram identificados 6415 mosquitos em estadio imaturo. 
Nessas colheitas foram identificadas 3 espécies de culicidae, duas delas também foram 
capturadas no Monte Selvagem. A distribuição percentual dos mosquitos capturados 
pelo REVIVE na região do Alentejo está exposta no gráfico 4 
 
Tabela 2 - Distribuição mensal do número de larvas de culicídeos capturadas no parque  
 Agosto Outubro Total 
Culiseta longiareolata 35 3 38 
Culex pipiens 4 19 23 













Culiseta longiareolata Culex pipiens Culex lacticinctus









Gráfico 4 - Frequência relativa das diferentes espécies de culicídeos imaturos capturados na restante Região do 
Alentejo (Fonte: REVIVE, 2019) 
  
 
5.3 – Pesquisa de agentes patogénicos   
 
 Para obter resultados sobre a presença de agentes patogénicos foram utilizados 
os mosquitos fêmeas que chegaram vivos ao laboratório. Nenhum dos mosquitos captu-
rados pelo autor deste relatório foram utilizados para pesquisa de agentes. Não foram 













Culiseta longiareolata Culex pipiens Culex lacticinctus
Região do Alentejo - Agosto a Novembro, 2018
Região do Alentejo
Figura - 1 Pedilúvio onde foram capturadas larvas de 
culicídeos (original do autor)   
Figura - 2 Pequeno lago onde foram capturadas 
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5.4 – Flebótomos 
 
 Em 13 dos esforços de captura realizados no Monte Selvagem, com as armadi-
lhas fornecidas pela USP do ACES AC e enviadas para o laboratório, foram identifica-
dos 119 exemplares de flebótomos. Das 5 espécies conhecidas em Portugal foram iden-
tificadas duas espécies – Sergemtomyia minuta e Phlebotomus perniciosus, e a sua dis-
tribuição pode ser consultada na tabela 3. 
 
Tabela 3 - Distribuição mensal em número e frequencia relativa das especies de flebótomos capturados no 
parque  
 Agosto Setembro  Outubro Total Abundância 
Relativa (%) 
Phlebotomus spp. 20 36 6 62 52% 
Phlebotomus ariasi  0 0 0 0 0% 
Phlebotomus papatasi 0 0 0 0 0% 
Phlebotomus perniciosus 8 24 10 42 35% 
Sergientomyia minuta  0 15 0 15 13% 
Phlebotomus Sergent 0 0 0 0 0% 
 
 Foram capturados 293 espécimes de flebótomos no âmbito do REVIVE na regi-
ão do Alentejo e destes, 162 foram escolhidos, devido ao seu bom estado de conserva-
ção e por serem fêmeas, para serem utilizados para a pesquisa de agentes patogénicos e 
de Leishmânias. Nenhum dos exemplares teve um resultado positivo na pesquisa. O 
autor desta dissertação não tem conhecimento se algum dos flebótomos capturados no 
Monte Selvagem foram utilizados para este fim.  
 
5.5 – Ixodídeos  
 
 Não foi capturado qualquer exemplar de ixodídeos. Tanto a procura realizada 
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tratadores do parque se revelou improdutiva. Não foi relatado, durante o tempo de está-
gio, qualquer caso de parasitismo por estes vetores nos animais do parque.  
 
5.6 – Período de atividade dos vetores  
  
 As capturas de flebótomos foram efetuadas com recurso a uma armadilha cedida 
pelo Instituto de Higiene e Medicina Tropical, ilustrada na figura 4. Muitas noites não 
resultaram em capturas de insetos ou resultaram em insetos sem importância neste estu-
do. 
 O resultado foram 24 esforços de colheitas com captura de insetos, embora em 
apenas 21 armadilhas tenham sido recolhidos insetos interessantes para este trabalho, 
tendo a totalidade de flebótomos identificados, sido recolhidas nas primeiras 17 armadi-
lhas colocadas. Foram identificados até ao género 84 Phlebotomus spp e 18 mosquitos 




Figura 3 - Pano turco utilizado pelo autor para a 
procura de ixodídeos (original do autor) 
Figura 4 - Instalação da armadilha cedida pelo IHMT 




















Gráfico 5 – Distribuição mensal dos insetos capturados com a armadilha cedida pelo IHMT 
  
 O local de captura foi variando até ao início do Inverno, em que a chuva obrigou 
a escolha de sitios abrigados para efetuar as capturas, e o sitio escolhido foi a cozinha 
dos funcionários . A distribuição das capturas encontra-se no gráfico 6. 
  
 
5.7 - Temperaturas ao longo do período de estágio 
 
 As temperaturas para a zona onde se encontra o Monte Selvagem estão apresen-
tadas no gráfico 7. Estes resultados foram retirados do website do Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera e apresentam a média da temperatura máxima e mínima para os 
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Gráfico 7 - Distribuição das temperaturas, mínimas e máximas, desde Agosto até ao fim de Dezembro (Fonte: 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera) 
 
5.8 – Mapeamento dos locais de oviposição de culicídeos   
 
 No Monte Selvagem existem duas barragens, situadas na zona delimitada para o 
passeio a trator. A maior encontra-se a cerca de 85 metros do parque onde os visitantes 
estão a maior parte do tempo e a mais pequena a 60 metros, estas podem ser vistas na 
imagem de satélite na figura 7. No entanto os visitantes têm fácil acesso a esta barragem 
devido à existência de um corredor do parque mais pequeno para o parque maior cha-
mado “Bolsa”. Estes dois diferentes espaços do Monte Selvagem podem ser vistos na 
figura nº 8, em que o espaço a amarelo e verde-claro é aquele onde os visitantes podem 
circular sozinhos e a maior parte do parque, a verde-escuro, só é visitável durante o per-























 Nesse caso o esforço de identificar os possíveis locais de oviposição foi deter-
minado pela sinalização dos possíveis locais de acumulação de água dentro do parque 
“pequeno”, i.e., onde os visitantes passeiam de forma autónoma. Estes locais assinala-
dos são locais que foram criados pela ação do Homem ou, sendo naturais, podem ser 
minimizados por ele.  
 Existem locais inerentes à construção das instalações dos animais que podem ser 
responsáveis, direta ou indiretamente, pela criação de pequenas acumulações de água 
que se podem tornar centros de reprodução de culicídeos, exemplos: 
Figura 5 - Lago dentro de uma instalação de aves  
(original do autor) 
Figura 6 - Lago dentro de uma instalação de primatas 
(original do autor) 
Figura 7 - Imagem de satélite onde estão assinaladas 
as barragens do Monte Selvagem (Fonte: Google 
maps) 
Figura 8 - Representação esquemática do Monte 
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• Lagos dentro das instalações como os mostrados na figura 5 e 6  
• Pedilúvios espalhados por todo o parque, como o ilustrado na figura 9. 





 Fora das instalações dos animais é onde foram assinaladas as maiores possibili-
dades de controlar a reprodução de mosquitos. 
Dentro da zona dos visitantes foram assinalados: 
• Troncos de árvores usados como decoração com orifícios no topo, como mostrado na 
figura 11 e 12 
• Utilização de canas de bambu para decoração, como ilustrado na figura 14 
• Caixotes do lixo não perfurados, como ilustrado na figura 13 
• Sistema de drenagem de água, figura 15 e 16 
• Pneus, não perfurados, utilizados de forma lúdica para crianças, figura 17 e 18 
 
Figura  9 - Pedilúvio dentro de uma das instalações 
(original do autor) 
Figura  10 - Bebedouro dentro de uma das instala-














Figura 11 - Tronco de árvore com orifício no topo 
(original do autor) 
Figura 12 - Troncos de árvores usados como decora-
ção com orifícios no topo (original do autor) 
Figura 13 - Caixote do lixo não perfurado (original do 
autor) 
Figura 14 - Cana de bambu para decoração (original 
do autor) 
Figura 15 – Pormenor de sistema de drenagem de 
água com acumulação de água (original do autor) 
Figura 16 - Sistema de drenagem de água com possi-






















 A zona com maior número de locais com ambas as características – ser um local 
de possível acumulação de água e ter sido causado pelo Homem ou possível de prevenir 
pelo mesmo- foram as zonas próprias para os trabalhadores. Foi assinalado, principal-
mente, uma grande acumulação de pneus usados. Existem dois estaleiros e uma zona de 
cozinha, onde foram assinalados os seguintes focos de acumulação de água: locais:  
• Recipiente com água para armazenar ferramentas, como na figura 18 
• Variados utensílios utilizados no trabalho do parque, como na figura 20 e 21 
• Pneus não perfurados em todas estas áreas, exemplo na figura 22 
 
Figura 17 - Exemplo de pneus usados para efeitos 
lúdicos. (original do autor) 
Figura 18 – Pormenor de um pneu onde se pode 









5.9 – Questionários aos trabalhadores e direção do parque  
  
5.9.1 – Caracterização dos funcionários    
 
 Foram aplicados catorze (14) questionários aos trabalhadores e proprietários do 
parque (anexo 5). Estes questionários que tinham como objetivo avaliarem os seus co-
nhecimentos sobre os riscos relacionados com doenças transmitidas por vetores, o co-
nhecimento de algumas características dos insetos e outros artrópodes que transmitem 
as mesmas, bem como os sintomas associados à atividade dos mesmos. No gráfico 8 e 9 
estão representadas as distribuições de género e idade dos trabalhadores. A maior parte 
da população trabalhadora (64%) tem menos de quarenta (40) anos e existe uma parida-




Figura 19 - Recipiente para armazenamento de fer-
ramentas (original do autor) 
Figura 20 - Exemplo de utensílios no trabalho do 
parque (original do autor) 




























0 2 4 6 8 10
ANOS DE TRABALHO COM ANIMAIS
SILVESTRES
ANOS DE TRABALHO COM ANIMAIS






menos oito (8) anos (gráfico 10). Metade dos trabalhadores trabalha com animais há 
menos de cinco anos e oito (8) trabalham há menos de cinco anos com animais silves-





Gráfico 10 - Distribuição de tempo 




5.9.2 – Conhecimento de doenças por parte dos funcionários  
   
 À questão sobre o nível de formação académica, obteve-se uma taxa de resposta 
de 86% dos inquiridos, gráfico 12, enquanto para a questão sobre a área de formação, 
uma taxa de resposta de 50% dos inquiridos, gráfico 13. Sendo que 50% dos inquiridos 
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Gráfico 8 - Distribuição de idades dos 
trabalhadores do Monte Selvagem 
Gráfico 9 - Distribuição de género dos 
trabalhadores do Monte Selvagem 







































 De forma a avaliar sintomas de doença nos últimos 5 anos foi incluída uma 
questão para assinalar sintomas da gripe. Estes sintomas foram retirados do website 
gripe.net. Foram selecionados sintomas de gripe por serem pouco específicos. 
 Da totalidade dos inquiridos somente metade (7) assinalaram sintomas de gripe 
nos últimos cinco (5) anos. Um oitavo inquirido reportou um outro sintoma que não 
estava na lista - Enxaquecas.  
Na tabela 4 estão expostos os sintomas reportados assinalados pelos inquiridos 
que referiram algum sintoma. Nove dos catorze inquiridos reportou não ter recorrido ao 
médico nenhuma vez nos últimos cinco (5) anos devido aos sintomas acima menciona-
dos e cinco (5) inquiridos reportaram ter procurado o médico. Dois (2) deles reportaram 
uma ida ao médico, um reportou duas idas e dois reportaram três (3) idas ao médico. 
Foi pedido aos inquiridos para assinalar dentro das seis 6 hipóteses apresentadas, 
reações cutâneas de picadas de insetos, quais as que já tinham observado em si. Todas 
as figuras foram assinaladas como algo que já foi experienciado pelos participantes. No 
entanto, somente um (1) dos participantes revelou ter ido ao médico devido aos sinto-
mas assinalados nas imagens, revelando ter ido ao médico três (3) vezes devido a essa 
condição e que o diagnóstico foi Bartonelose. 
Gráfico 12 - Distribuição nominal dos graus de formação 
dos trabalhadores do Monte Selvagem 
Gráfico 13 - Distribuição nominal das áreas de for-




jan-20 | Página 39 
 
 
Tabela 4 - Distribuição das respostas dos inquiridos que reportaram sintomas de gripe.  
 1 2 3 4 5 6 7 8 
Febre  x x     x 
Calafrios   x      
Falta de ar   x  x    
Dor de cabeça x x x  x x x x 
Dor muscular  x x   x   
Fadiga   x   x   
Perda de apetite   x  x x  x 
Expetoração         
Olhos 
lacrimejantes 
 x x      
Náuseas   x   x  x 
Diarreia x  x     x 
Dores de 
estômago 
 x x   x   
Outro    x     
  
 
5.9.3 - Questões sobre insetos e outros artrópodes com capacidade 
vetorial: 
 
 Doze (12) dos inquiridos assinalaram que os mosquitos se reproduzem em meio 
aquático, no entanto um deles assinalou também a opção de que estes se reproduzem em 
meio terrestre e somente 57 % (8) sentem que as picadas de mosquitos são um motivo 
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 Foi perguntado aos participantes em que altura do dia sentiam que eram mais 
picados por mosquitos e o número de cada vez que uma dessas respostas foi selecionada 
está no gráfico 14. Somente um dos participantes assinalou a opção “Nunca” e outro 
não selecionou qualquer opção. De notar que dois participantes escolheram duas opções 
em simultâneo “Tarde” e “Manhã” e outro selecionou “Manhã cedo “e “Escurecer”. 
Parece claro que para os trabalhadores do parque a maior parte do incómodo advém das 
horas finais do dia de trabalho.  
 Foram feitas quatro questões sobre as carraças. Todos os inquiridos demonstra-
ram saber que o ciclo reprodutivo das carraças acontece em meio terrestes. Quanto per-
guntados se sentiam que estas representavam incómodo para si onze (11) dos inquiridos 
assinalaram que sim, no entanto só seis (6) assinalaram que tinham encontrado carraças 
em si. Curiosamente um dos participantes que assinalou ter encontrado carraças em si 
assinalou na resposta anterior não sentir que estas eram um motivo de incómodo. Aos 
que assinalaram que sim na pergunta anterior foi perguntado com que frequências en-
contravam carraças em si e a distribuição das respostas está no gráfio 15. Apesar de uma 
larga maioria (78%) ter dito que sente que estas são motivo de incómodo parece que 
encontrarem carraças em si é um evento raro ou inexistente.  
 À questão sobre o incómodo causado por picadas de insetos e outros artrópodes 
só metade (7) dos participantes revelou sentir-se incomodado pelos mesmos e seis (6) 
desses responderam que é um evento que acontece “algumas vezes” enquanto o último 
assinalou como um evento “raro”. Esta resposta é algo contraditória com a frequência 
 
 
Gráfico 15 - Distribuição da frequência com que os traba-
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relatada de picadas, com treze (13) dos participantes a assinalarem pelo menos uma das 
opções sobre a altura do dia em que são picados.  
 Todos os participantes (14) responderam que os artrópodes podem transmitir 
doenças, no entanto somente cinco (5) dos participantes assinalaram as quatro opções 
(bactérias, vírus, protozoários e nematodes) como agentes possíveis de serem transmiti-
dos pelos artrópodes. A distribuição das respostas está exposta no gráfico 17. De subli-
nhar que quatro (4) destes cinco (5) inquiridos revelou ter uma licenciatura enquanto o 
quinto não respondeu à questão sobre a escolaridade. Houve ainda três (3) participantes 
que responderam “Não sei” e todos os outros assinalaram pelo menos a opção vírus, 
oito (8) desses assinalaram também a opção bactérias.  
 
Tabela 5 - Distribuição das respostas assinaladas pelos trabalhadores sobre os agentes passíveis de serem   









Uma das questões era para relacionar que agentes eram causadores de que tipo 
de condição. A distribuição das respostas está na tabela 5. Nenhum dos inquiridos res-
pondeu que todos os agentes patogénicos poderiam ser causadores de todas as condi-
ções. Sobre se achavam provável o aparecimento de doenças transmitidas por vetores 79 
% (11) dos inquiridos respondeu que sim e quando perguntados quão provável lhes pa-
recia esse cenário, 55% (6) e 27 % (3) sentem que é um cenário provável e muito pro-
vável, respetivamente, essa distribuição está exposta no gráfico 16.  
 
 Nematodas Bactérias  Protozoários  Vírus  
Parasitose 6 3 5 4 
Infeção Respiratória  1 8 2 8 
Insuficiência cardíaca  5 3 4 6 
















































5.9.4 – Biodiversidade e exposição animal 
 
 A biodiversidade de animais é um dos fatores que pode alterar a densidade e 
diversidade de vetores. Como tal foi caracterizada a fauna afeta ao parque, excluindo 
todos os animais silvestres que têm no parque o seu habitat ou que flutuam em presença 
no parque. A diversidade de animais é muito superior ao ambiente em volta, tendo 74 
animais de 16 espécies diferentes no “parque grande” e 202 de 43 espécies diferentes no 
“parque pequeno”. 
 
5.9.5 – Biodiversidade e exposição humana  
 
 O número de visitantes do parque tem vindo a aumentar desde 2014, como se 
pode ver no gráfico 18, tendo um número total de visitantes de trinta e oito mil e três 
(38003) visitantes em 2018. O parque não contabiliza o número de visitantes com me-
nos de 3 anos. No entanto existe um padrão claro, como se pode ver no gráfico 19, em 
que permanentemente a maior parte dos visitantes são crianças (entre os 4 e os 12 anos). 
Pela razão acima mencionada, pela visita ao parque ser uma atividade que atrai muitas 
famílias e pela oferta de atividades para crianças que o parque oferece é possível supor 
que a maior parte dos visitantes tenha uma idade inferior a 12 anos.  
 
Gráfico 16 - Distribuição das respostas assinaladas pelos 
funcionários sobre a sua perceção da probabilidade do 
aparecimento de uma doença transmitida por vetores 
Gráfico 17 - Distribuição das respostas assinaladas pelos 





















































































































































 Pode-se notar uma maior afluência de visitantes durante os meses de verão, ten-
do o seu pico entre Abril e Agosto e como tal também o número de trabalhadores é va-
riável ao longo do ano, de forma a dar vazão ao aumento de necessidades durante os 
meses de maior calor. Em 2018 o número de trabalhadores manteve-se entre os 12 a 17 
durante os meses de Setembro a Maio, enquanto nestes meses de maior afluência variou 
de 22 a 26 trabalhadores, esta evolução pode ser vista no gráfico 20. 
  
 O período de abertura do parque é alterado pelas temperaturas e pelo número de 
visitantes. Durante todo o ano o parque abre para os visitantes às 10:00 enquanto o ho-
rário de trabalhos dos trabalhadores começa às 8:00. Durante 5 meses do ano o parque 
mantém-se aberto até às 17:00, mas como se pode verificar no gráfico 21, durante o 
período de maior calor fica aberto até mais tarde, variando entre as 18:00 e as 19:00. O 
horário de fecho é também o fim do turno dos trabalhadores. 
 A direção do parque afirma também que os artrópodes não são motivo de incó-
modo para os trabalhadores, no entanto, afirmou que o são para os visitantes “apenas em 
Gráfico 18 - Evolução do número de visitantes do 
parque ao longo dos últimos 5 anos 
Gráfico 19 - Evolução de visitantes ao longo do ano de 
2018 
Gráfico 20 - Evolução do número de trabalhadores ao 
longo do ano 
Gráfico 21 - Evolução das horas em que há presença 
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algumas alturas do ano (Maio e Junho), e “uns mosquitinhos pretos” muito pequenos e 
quando há muito calor, as vespas. 
 
5.9.6 – Risco de Importação de vetores  
 
 Em relação ao risco de importação de vetores do exterior, a direção afirmou ter 
importado 7 animais para o parque, sendo que só uma delas passou por um processo de 
quarentena. 
 Por outro lado, o parque não faz qualquer enriquecimento com plantas adquiri-
das no exterior nem foram adquiridas quaisquer plantas nos últimos 5 anos. 
 Existe no parque um plano de profilaxia de desparasitação anual dos animais e 
existe também um plano de controlo de pestes que é efetuado por uma empresa externa 
ao parque.  
 
5.9.7 – Registos Médico-Veterinários 
 
 Existem registos de trabalhadores que recorram à baixa médica durante os últimos 
5 anos, nenhuma devido a uma doença transmitida por vetores. 
 Sobre os registos veterinários o parque mantém anotações de todos os casos de 
doença diagnosticada e de morte de animal dos últimos 5 anos e qualquer morte de um 
animal é precedida de necropsia. Não existe registo de qualquer morte ou enfermidade 
















6.1 - Artrópodes capturados no âmbito do acordo com o Departa-
mento de Saúde Publica e Planeamento da ARS Alentejo 
 
 6.1.1 -Mosquitos 
 
 Existem 45 espécies referenciadas para o território português e entre 2011 e 
2017 foram, no âmbito do REVIVE, capturadas 28 dessas espécies que se reconhecem 
em Portugal, sendo que na captura de 2018 três espécies Culex pipiens, Ochlerotatus 
caspius e Culex theileri correspondem a 89.9 % de todos os insetos coletados 48. No 
último relatório em que se incluem os resultados deste estágio foram identificados 18 de 
todas as espécies identificadas em Portugal e foi identificado pela primeira vez o mos-
quito invasor Aedes albopictus. 
 Os esforços de captura deste trabalho resultaram em 97 mosquitos entregues na 
Unidade de Saúde Pública. Algumas destas espécies são vetores comprovados de pato-
génicos capazes de causar doença no Homem. Foram capturados sete (7) espécies dife-
rentes de culicidae nomeadamente Anopheles maculipennis, Culiseta annulata, Culiseta 
longiapeoplata, Culex pipiens, Culex univilatus, Culex theileri, Ocherolatus berlandi. 
Esta última espécie, apesar de já ter sido identificada anteriormente no Alentejo não foi 
capturada em qualquer outra zona do Alentejo 80.  Não foi encontrado nenhuma espécie 
diferente das conhecidas para a região, o que vai de acordo com as considerações feitas 
num estudo realizado em dois zoos alemães com as mesmas condições, em que se pro-
põe que a densidade de insetos seja diferente devido às especiais densidades de hospe-
deiros e condições dentro do zoo mas que a população de mosquitos seja uma integra-
ção da população local 81. As espécies capturadas foram:  
• A.maculipennis, que representa um complexo de espécies que não é possível de 
distinguir na forma adulta ou larvar, somente nos ovos, foi encontrada numa 
densidade relativa maior dentro do parque (13%) em relação ao resto da região 
do Alentejo (4%) potencialmente porque se trata uma espécie maioritariamente 
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sendo que a armadilha usada foi sempre colocada também ela perto desses locais 
48. É apontado ter sido responsável pela transmissão de malária na Europa e ape-
sar de a doença já não ser endémica na Europa, ainda é possível a sua transmis-
são, apesar de ter preferência por animais em oposição ao Homem, o que o torna 
um vetor moderado para esta doença 82. É também apontando como provável ve-
tor para dirofilariose e Setaria labiatopapillosa 83,84.  
• Culiseta annulata – Esta espécie foi encontrada com uma maior densidade rela-
tiva no parque (2%) mas foi também encontrada na região, apesar de também ter 
sido encontrada em outras áreas, mas devido ao seu reduzido número não chega 
a constar uma unidade em termos percentuais. Uma justificação possível para a 
maior densidade nesta amostra é o facto deste se alimentar de um variado espec-
to de animais, mas ter preferência por aves, e o parque possuir um elevado nú-
mero de aves cativas. Tratando-se de vetor de malária aviária e possível vetor do 
vírus tahyna e foi também demonstrado que pode transportar agentes carcinogé-
nicos e agentes infeciosos ligados a casos de cancro 46,85,86.  
• Culiseta longiapeolata – A prevalência deste mosquito é semelhante ao anterior 
de 2% contra 1% na região do Alentejo. A razão parece ser a mesma visto que 
também tem preferência por aves para as refeições sanguíneas 87. Este inseto ra-
ramente faz refeições em sangue humano e não é conhecido por transmitir ne-
nhum agente patogénico ao Homem, sendo, no entanto, um vetor de Brucelose, 
gripe aviaria e o vírus do nilo ocidental em animais 88. 
• Culex pipiens – Foi o mosquito mais abundante nas nossas capturas tal como é 
um dos mosquitos mais comuns em Portugal, representando um total de 43% os 
identificados 48. Trata-se de um vetor de vários agentes patogénicos como vírus 
do Nilo Ocidental, vírus tahyna, vírus sindbis e também de dirofilarias, para o 
qual a área do Mediterrâneo e o nosso país é endémico 89,90. Devido à sua prefe-
rência tanto por aves como humanos é apontado como a ponte epidemiológica 
no caso da transmissão do vírus do Nilo Ocidental 91. 
• Culex univilatus – Esta espécie foi encontrada numa percentagem menor no par-
que (3%) em relação ao resto da região do Alentejo (10%). Esta espécie já foi 
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encontrados exemplares infetados com o Vírus do Nilo Ocidental, vírus Sindbis 
e vírus da febre do vale do Rift 92. 
• Culex theileri –É um dos mosquitos mais comuns em Portugal e corresponde a 
33% dos mosquitos capturados no parque contra 45% na totalidade da região do 
Alentejo. A preferência deste inseto é por mamíferos apesar de também se ali-
mentar de aves 93. É vetor de vários arbovírus como o vírus do vale do Rift e de 
Dirofilaria immitis e foi capturado durante todo o ano num estudo na ilha da 
Madeira. A deteção de filarias ocorreu durante Outubro e Janeiro, apontando pa-
ra uma possível sazonalidade da transmissão 94–96. 
• Ochlerotatus berlandi – Foi capturado um único mosquito nas nossas capturas e 
não foi capturado em mais nenhuma localização da região do Alentejo, e este 
facto parece ser explicado pelas necessidades reprodutivas muito especificas 
desta espécie, alto pH e com muita matéria orgânica e taninos 97. No entanto, es-
te inseto ainda não está associado à transmissão de nenhum agente patogénico 98. 
 Nenhum flavivírus foi identificado em qualquer dos mosquitos capturados nos 
esforços da rede REVIVE em 2018. Nenhum dos mosquitos capturados no Monte Sel-
vagem foi testado para a presença destes agentes, pois para o efeito era necessário que 
fossem entregues vivos no laboratório. Existem três (3) potenciais razões para que isto 
não tenha sido possível: 
• A hora da instalação e captura das armadilhas correspondia às horas de fecho e 
abertura do parque, o que fez com que os mosquitos capturados fossem expos-
tos, durante várias horas, a temperaturas muito elevadas e sem possibilidade de 
se abrigarem do calor, resultando na morte de uma grande parte 
•  A transferência dos mosquitos da armadilha para os tubos em que foram envia-
dos para o laboratório envolvia a colocação dos mosquitos num ambiente refri-
gerado (i.e. congelador) para que fosse mais fácil a sua transferência. O tempo 
utilizado para este processo era bastante sensível e não se conseguiu utilizar o 
tempo correto, o que resultou na morte de bastantes insetos.  
• O envio dos insetos para o laboratório onde foram identificados e testados acon-
teceu até três (3) horas após a sua captura, o que significa que mesmo que fos-
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6.1.2 - Flebótomos  
 
 Foram capturados 119 Flebótomos e identificadas duas das cinco espécies de 
flebótomos que se conhecem em Portugal – Sergentomyia minuta e Phlebotomus perni-
ciosus. Ambos possíveis vetores de Leishmaniose, doença que é endémica em Portugal 
42. Cerca de metade dos flebótomos capturados no âmbito do REVIVE a nível nacional. 
Foram testados para leishmânia e flavivírus, sem que tenha sido detetado qualquer agen-
te. 
 É possível afirmar que estes insetos estão presentes no parque e podem ser cau-
sadores tanto de incómodo pelas suas picadas, como de transmissão de doenças através 
da sua alimentação, este facto é exacerbado por terem sido capturadas, com a armadilha 
cedida pelo IHMT, duas fêmeas ingurgitadas.  
 
6.1.3 - Formas larvares e locais de oviposição 
 
 Foram capturadas 4 amostras com formas larvares que resultaram em 62 mos-
quitos imaturos e nessas capturas só foram identificadas 2 espécies, Culiseta longiareo-
lata e Culex pipiens. Na região do Alentejo foram capturados 6415 e só foram identifi-
cadas 3 espécies, as mesmas que no parque e também Culex laticinctus. Apesar da área 
da colheita de mosquitos imaturos ainda ser considerável, o motivo pelo qual somente 
duas espécies das sete espécies identificadas em formas adultas deve-se, potencialmen-
te, a quatro razões:  
• A ausência de armadilhas para a oviposição;  
• A procura de formas imaturas resumiu-se à área correspondente ao parque pe-
queno, sendo esta uma área muito mais pequena do que à do parque maior;  
• A procura de formas larvares começou em Julho e terminou no fim do mês de 
Outubro, período em que a ocorrência de chuvas é menor e como tal existem 
menos locais fáceis de identificar e aceder para capturar larvas de mosquitos;  
• A incapacidade teórica e prática de reconhecer e capturar larvas de locais que se-
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 Foram identificados múltiplos potenciais biótopos artificiais para a reprodução 
de mosquitos, sendo que a maior parte destes se encontravam em zonas restritas para os 
trabalhadores e não acessíveis para os visitantes. 
 Os locais em que foram encontradas formas larvares correspondem todas a bió-
tipos artificiais e foi também no levantamento destes que os nossos esforços de identifi-
cação se focaram. Não é possível criar um ambiente em que a reprodução dos mosquitos 
seja inexistente, mas a sua prevenção e controlo pode ter um grande impacto. Existe 
uma disparidade apontada por alguns autores, entre o local onde se desenvolvem as 
formas larvares e onde se dá a transmissão de doenças, ao ponto que irá haver maior 
incómodo causado pelas picadas perto do local onde estão os mosquitos mais juvenis, 
enquanto a transmissão de doenças irá ser maior em áreas mais afastadas desse ponto, 
onde estão as formas adultas mais maturas 99. Este facto, a ser comprovado, pode signi-
ficar que o controlo das espécies estritamente dentro do zoo pode ser importante para 
controlar o incómodo que estes causam mas não consegue controlar a transmissão de 
doenças 81.  
 De forma a controlar as formas larvares os trabalhadores devem ser instruídos 
para que reconheçam, eliminem ou reduzam a existência de locais artificiais que possam 
servir como local de oviposição. Algumas recomendações possíveis podem ser: gestão 
de estruturas que possam projetar uma sombra de altura igual ou superior a 2 metros 
sobre massas de água ou armazenamento de água e quando não for possível a sua elimi-
nação deve-se instruir o pessoal para reconhecer esses locais e como aplicar larvicidas 
60. 
 
6.1.4 - Carraças 
 
 Existem 22 espécies da família Ixodídae referenciadas para Portugal e nos esfor-
ços de captura do programa REVIVE de 2018 na região do Alentejo foram capturadas 7 
dessas 22 espécies, a grande maioria em humanos 100.   
 Não foi capturada nenhuma carraça através do uso do pano turco pelo autor ou 
qualquer carraça capturada pelos tratadores ao longo do período de estágio. Este facto 
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• A procura de carraças livres limitou-se à zona onde os visitantes andam de for-
ma livre e a pé e esta zona não tem vegetação para suportar a presença destes ar-
trópodes; 
• Existe um plano de desparasitação anual nos animais do parque, o que faz com 
que a sua carga parasitária seja diminuta; 
• Nem os tratadores nem a equipa de veterinária, que está ao encargo de um hospi-
tal veterinário de Évora e, portanto, presente quando chamada pela direção do 
parque, investiga com regularidade a presença ou ausência de carraças. 
  
  6.2 – Artrópodes capturados no âmbito do acordo com o IHMT 
  
 Pretendia-se com estas armadilhas avaliar a presença dos flebótomos durante o 
período de estágio. Prever a atividade dos insetos baseado nas condições climatéricas é 
um processo complexo e variado entre espécies, devido a processos de diapausa que 
podem ocorrer em diferentes fases, mas é modulado em grande parte pela temperatura.83  
 Foi demonstrado em vários estudos, como em Itália e na Madeira, em que as 
temperaturas de inverno são semelhantes às nossas que a atividade dos mosquitos e fle-
bótomos se manteve durante todo o inverno 83,95. Sendo que a temperatura mínima é a 
medida mais importante seria de prever que houvesse uma permanência dos insetos até 
ao fim do ano devido às temperaturas moderadas registadas durante o inverno, mas de-
vido a erros técnicos e de planeamento essas conclusões não são possíveis com este tra-
balho. É importante referir, no entanto, que a existência de mosquitos adultos não é su-
ficiente, por si só, para afirmar que a sua atividade vetorial se mantém, pois, podem ter a 
sua atividade reduzida e não fazer alimentações hematófagas.  
 Com este trabalho não é possível fazer considerações sobre a sazonalidade da 
atividade dos mesmos devido a três principais erros de metodologia:  
• A colocação de armadilhas foi variada, e sem um protocolo fixo, durante todo o 
período de estágio;  
• A partir do mês de Novembro a armadilha foi colocada num único ponto, a co-
zinha onde os tratadores preparam as refeições dos animais, devido ao risco de 
chuva que potencialmente danificaria a mesma. Este local provou-se muito pou-
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• A vasta biodiversidade dentro do parque e a tentativa de o considerar como uma 
única unidade epidemiológica não permite que uma única armadilha consiga co-
brir áreas suficientes para que os seus resultados per si sejam relevantes. 
• A temperatura e humidade não tiveram amostragem permanente e como tal exis-
te algum viés nos dados capturados porque o autor podia escolher em que dias 
fazer as capturas. Obviamente este facto fez com que as temperaturas e humida-
des mensuradas fossem as mais agradáveis ao bem-estar do mesmo.  
 Foram incluídas questões para perceber se existia algum risco de importação de 
vetores pela importação de animais ou plantas para o parque. As plantas não represen-
tam um risco de importação ou criação de novos biótopos de reprodução para insetos 
visto que o parque não faz enriquecimento ambiental com plantas vindas do exterior ou 
comprou qualquer planta nos últimos 5 anos. No entanto, dos sete (7) momentos de im-
portação de animais nos últimos cinco (5) anos somente num deles houve um momento 
de quarentena antes de ser integrado na coleção. Este facto pode ser um elemento de 
risco na importação de ixodídeos para o interior do parque visto que estas podem vir 
acopladas ao animal e existem casos de importação de carraças exóticas infestadas nos 
mesmos 101. 
 
 6.3 - Exposição humana e animal 
 
 Muitas das doenças transmitidas por vetores, tanto por mosquitos, flebótomos ou 
carraças, podem ser subclínicas e não serem diagnosticadas 3,4,11,17,39. A ausência de 
sinais clínicos ou o seu subdiagnóstico pode levar a uma subvalorização dos verdadeiros 
impactos destes artrópodes na saúde humana e animal. Exemplo disso é que esteja esti-
mado que só um em cada 30-70 casos de WNV nos EUA seja reportado como um caso 
de doença 14. Sete dos inquiridos reportaram sintomas de gripe e um oitavo enxaquecas 
nos passados cinco (5) anos. Somente cinco (5) desses oito (8) recorreram ao médico 
devido aos sintomas. Não é possível estabelecer qualquer ligação entre estes sintomas e 
alguma doença transmitida por vetores. É possível que existam casos de doença subclí-
nica, podendo-se, no entanto, considerar o histórico do parque negligenciável 
 Existe uma pequena diferença entre a preocupação com as carraças e os mosqui-
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eram motivo de incómodo, mesmo que metade deles (7) tenha assinalaram algum tipo 
de reação cutânea resultante da picada dos mesmos e só um deles ter recorrido ao médi-
co devido aos mesmos. Enquanto sobre as carraças onze (11) dos catorze (14) considera 
que estas são um motivo de incómodo no parque e sendo que 6 deles já encontraram 
carraças em si apesar de para a maioria destes (4) este ser um evento raro e só para dois 
(2) dos inquiridos é algo que acontece algumas vezes. O autor propões duas teses para a 
diferença de respostas: Ou os participantes acham que a ação dos insetos hematófagos, 
que não as carraças (i.e. mosquitos) seja algo “natural” e inerente ao trabalho no campo 
e como tal não é um motivo causador de desconforto, ou, por outro, lado a densidade de 
artrópodes pode ser baixa o suficiente para que este seja um acontecimento esporádico. 
A maior preocupação com as carraças pode também estar associada à perceção do risco 
de transmissão de doenças que estas podem causar. Mesmo não tendo encontrado em si 
qualquer carraça pode ser um motivo de incómodo, até mais psicológico do que verda-
deiramente real. Este facto concorda com a lógica de que apesar das atenções do mundo 
científico e mediático estarem viradas para as doenças transmitidas por artrópodes que 
possam resultar em epidemias (i.e mosquitos), o maior constrangimento para as vidas 
das pessoas são as doenças endémicas que os artrópodes dessa área podem transmitir 55. 
 Apesar de a direção do parque afirmar que não houve nenhum caso de baixa 
médica devido a doença transmitida por vetores, o único inquirido que recorreu ao mé-
dico com reações cutâneas devido à picada de artrópodes foi diagnosticado com barto-
nelose. Esta bactéria é transmitida principalmente pela ação de artrópodes hematófagos, 
apesar de também poder ser transmitido pela arranhadela do gato 102. A infeção deste 
trabalhador pode ter ocorrido fora do parque, mas significa que existe a possibilidade de 
mais trabalhadores ou animais do parque terem sido infetados por esta bactéria. Esse 
participante, no entanto, assinalou que estes não são um motivo de incómodo no parque. 
Não é possível estabelecer com este trabalho, o elo epidemiológico entre o parque e este 
caso de bartonelose, no entanto é curioso que alguém que tenha tido um caso de uma 
doença transmitida por vetores sinta que a presença destes não seja um motivo de incó-
modo. Somente sete (7) dos trabalhadores afirmaram que os artrópodes no geral são 
motivo de incómodo, sendo que um (1) afirmou que é um evento raro e seis (6) que é 
um evento que acontece “algumas vezes”, o que pode significar um bom sinal para o 
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  Como seria de esperar a exposição aos vetores é muito superior no verão, tanto 
pela maior afluência de visitantes (e com um horário mais alargados), como pelo au-
mento do número de trabalhadores e pelas temperaturas que são mais propicias à ativi-
dade dos mesmos. O horário dos trabalhadores podia ser diferenciador para o incómodo 
que os mosquitos causam entre eles e os visitantes, no entanto é semelhante ao horário 
das visitantes. A diferença da entrada de alguns dos trabalhadores, que começam duas 
horas antes do horário de visitas, poderia ser um fator determinante na exposição dos 
mesmos em relação à exposição dos visitante mas somente um (1) assinalou que a hora 
em que sente que é mais picado é de “manhã cedo” e ó foram obtidas duas (2) respostas 
que seria de “manhã” a altura de mais picadas. Por outro lado, obtivemos cinco (5) e 
seis (6) respostas que a altura em que eram mais picados seria à tarde e ao escurecer, 
respetivamente, o que pode significar que o nível de exposição/incómodo é semelhante 
tanto nos tratadores como nos visitantes.   
  Não é possível comparar o nível de desconforto da visita ou atividade laborar no 
parque com o nível de desconforto noutra localização do quotidiano dos visitantes ou 
trabalhadores por não terem sido feitas colheitas simultâneas em outras localizações. É, 
no entanto, possível afirmar que a presença no Monte Selvagem é um catalisador para o 
contacto com os vetores e que estes existem e fazem refeições sanguíneas nos animais e 
nas pessoas. A direção do parque afirma que existe um hiato temporal entre Maio e Ju-
nho em que existem muitos “mosquitinhos pretos e muito pequenos”, potencialmente 
referindo-se a culicoides ou flebótomos. Sendo que o nosso país é uma zona endémica 
de leishmaniose um acréscimo de contacto com estes insetos representa um aumento do 
risco de infeção com uma doença potencialmente fatal, para pessoas e animais.   
  Na população de animais afetos ao parque não existe qualquer registo de doença 
transmitida por vetores, tal como não foi capturada qualquer carraça dos mesmos duran-
te o tempo de estágio do autor. O programa de desparasitação na população de animais 
acontece de forma anual e como tal não existe maneio suficiente, por parte dos tratado-
res, dos animais para que as mesmas fossem detetadas. Os animais que estão presentes 
no parque pequeno estão confinados às suas instalações e apesar do contacto diário com 
os tratadores não existe uma inspeção diária para detetar parasitas. Estes animais no 
“parque pequeno” que têm mais contacto com tratadores e visitantes têm também pouca 
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disponíveis para um novo hospedeiro. Por outro lado, os animais que estão presentes no 
parque grande são raramente manuseados e como tal seria muito difícil detetar ixodí-
deos ou mesmo sinais de doença menos óbvios. 
   
6.4 - Conhecimentos sobre as doenças transmitidas por ve-
tores. 
 
 Todos os trabalhadores do parque reconhecem que os artrópodes podem ser por-
tadores de doenças, apesar de só cinco (5) terem reconhecido todos os agentes que estas 
podem transmitir e quatro (4) desses terem uma licenciatura. Somente onze (11) deles 
acham que isso é um evento provável, no entanto numa escala de pouco provável, pro-
vável e muito provável seis (6) desses acham que se trata somente de um evento prová-
vel. Esta sensação de impunidade em relação a doenças transmitidas por vetores vai 
contra a tendência mundial em que o número de casos destas doenças continua a cres-
cer. Mais uma vez esta sensação de segurança dos trabalhadores pode ser explicada por 
várias razões:  
• Desconhecimento em relação à etiologia das doenças. Mostrado pelo facto de 
nenhum dos participantes assinalou todas as opções para todas as condições co-
mo sendo possíveis de serem causadas por todos os diferentes tipos de agentes 
que os artrópodes podem transmitir. 
• O aparecimento e desenvolvimento destas doenças ser considerado como “natu-
ral” 
• O holofote mediático estar apontado em direção a preocupações, por enquanto, 
distantes da realidade Portuguesa, como o Zika ou Dengue. 
• Portugal ter um sistema de saúde competente e universal 
 Apesar de 10 dos 14 trabalhadores reportarem que trabalham há mais de cinco 
(5)anos com animais e a maior parte destes trabalhar no Monte Selvagem há mais de 
oito (8) anos existe alguma falta de conhecimentos básicos sobre a ecologia dos mes-
mos, e se por um lado, todos reconhecem que as carraças têm um ciclo puramente ter-
restres somente onze (11) reconhecem que é exclusivamente em meio aquático que os 




jan-20 | Página 55 
 
 
pode ser justificado com uma possível confusão com os flebótomos, que não necessitam 
de um meio líquido para a sua reprodução. 
 No geral este questionário mostra que existe algum conhecimento básico e cons-
ciência dos perigos que os artrópodes podem representar para a saúde humana e da sua 
ecologia, mas que não é totalmente claro para os trabalhadores as implicações sistémi-
cas que as doenças que estes transmitem podem acarretar para a saúde humana.  
 
7 – CONCLUSÃO  
 
 Com as capturas efetuadas é possível afirmar que existem no parque insetos e 
outros artrópodes com potencial capacidade de transmitir doenças, tanto a animais como 
a humanos. Não foi identificado nenhum agente patogénico nas capturas feitas durante o 
período de estágio, sem que isto signifique que a sua presença é inócua. Como em todos 
os zoos, estes insetos e outros artrópodes são um motivo de preocupação e incómodo 
para os humanos e animais. Isto é comprovado pela presença dos mesmos e devido à 
larga maioria de trabalhadores revelar que os artrópodes são um motivo de incómodo e 
preocupação para a sua saúde e bem-estar. A sua coexistência nos nossos espaços parti-
lhados não é inevitável e deve ser moldada para que não acarrete danos à saúde ou bem-
estar, quer dos visitantes e tratadores, quer dos animais afetos ao parque e aos ecossis-
temas em volta.    
 Os zoos são um local predileto para detetar novos focos de doença ou de apare-
cimento de novos vetores devido à sua grande afluência de pessoas e animais. Com este 
trabalho o Monte Selvagem passou a integrar a Rede de Vigilância de vetores (REVI-
VE). Ficou, no entanto, claro que o conhecimento sobre os vetores e as doenças que 
estes podem transmitir, tanto por parte dos trabalhadores como da direção, pode e deve 
ser melhorado.  
 Existe urgência em desenvolver programas de saúde ambiental, animal e huma-
na, com promoção da literacia e da vigilância e gestão de vetores. Com sistemas inte-
grados é possível criar redes de cooperação que sejam o mais abrangentes possível para 
tornar a deteção e prevenção de focos de doença evitáveis da forma mais eficaz possível 
e sem prejuízo para qualquer uma das partes, e os parques zoológicos, como o Monte 
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 As doenças transmitidas por vetores devem ser vistas como uma realidade possí-
vel de ser prevenida, até certa medida, e que a educação tanto dos visitantes como dos 
trabalhadores seja uma ferramenta a integrar pelo parque de forma a melhorar a experi-
ência dentro do mesmo. É recomendável que esta parceria entre a ARS através da USP e 
o Monte Selvagem seja aprofundada e se mantenham esforços de monitorização dentro 
do parque para que toda a sua potencialidade seja explorada, visando o desenvolvimento 
de estratégias de prevenção com uma abordagem de Uma Saúde. 
 No entanto, na opinião do autor existe um alarmismo e uma manipulação dos 
dados sobre o que é realmente o risco de contacto e infeção com as doenças transmitidas 
por vetores. A publicação de trabalhos que apontam para que metade da população 
mundial esteja em risco de contacto com o vírus do dengue é um exemplo perfeito. Não 
só este número é incrivelmente sensacionalista como falseado porque é possível que 
metade da população do mundo esteja em áreas em que os vetores existem, mas isso 
não significa que esse vetor nas condições envolventes seja capaz de transmitir a doen-
ça.  
 Um dos problemas de trabalhar em dados é a expectativa sobre os resultados e 
conclusões finais. Existiu neste trabalho uma discrepância entre a realidade e o que era 
desejado extrapolar com os dados capturados. Como recomendação futura o autor deste 
trabalho propõe que, caso o objetivo seja avaliar a persistência da atividade vetorial de 
insetos e outros artrópodes numa determinada região, seja primeiro feito um levanta-
mento exaustivo de todo o conjunto de dados que são necessários capturar para obter 
essa conclusão. Como proposta para trabalhos futuros o autor propõe:  
• Os locais de captura devem ter definidos de antemão e serem cumpridos com ri-
gidez. 
• Deve ser feita uma medição permanente da temperatura e humidade nos vários 
locais de captura.  
• Analise das refeições sanguíneas de todos os vetores capturados e com isto de-
senhar conclusões sobre: a) preferências entre diferentes hospedeiros; b) distân-
cias de voos, no caso de mosquitos e flebótomos.  
 Como recomendação futura, o autor gostaria ainda de sublinhas que as capturas 
devem ser programadas de forma a aumentar a possibilidade de os insetos e outros ar-
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 8 - CONCLUSÕES GERAIS SOBRE O ESTÁGIO 
 
 Este estágio permitiu-me ter o contacto diário com uma vasta equipa de pessoas 
muito capazes e com experiências diferentes. Foi também frutífero para entender o tra-
balho, muitas vezes solitário e de investimento a longo prazo, de um investigador. Lidar 
com as frustrações e com o desajuste entre a realidade da universidade e a realidade do 
planeamento e execução de um plano de trabalho, em que me encontrava muitas vezes 
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Anexo 5 – Questionário efetuado aos trabalhadores do Monte Selvagem. Elaborado por 
o autor  
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Anexo 6 – Questionário efetuado à direção do Monte Selvagem.  
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Parte 6 
 
